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__pe f u m t e competMite se insiste en qua la Caaa 
^""^udia Ia instalación, «n Barcelona, dp uim importante 

f'flí. * ,e .iutonióviics de dicha marca. Re dedicará a la fa-
f í l K * * ggencialmente, diel último modelo 13.000 « n . S . ' c u y a 
^ ^ M i ó n en n0 86 ha i11 '*^0 todavía;*, P roduc id 
fflbrIn\.rtchc3 por año. La fábrica sólo t raba ja rá para oubnr 
l0OOO^¿«cíes de España- (Efe.) 
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T o m a p o s e s i ó n e i n u e v o S e c r e t a r i o 
N a c i o n a l d e S i n d i c a t o s 

Madrid.)—En la Secretaría general del Mavimiento se cele
bró ayer el aoto de la toma deí posesión, del nuevo^ aecnetaiio 
nacional de Sindicatos, camarada José Montero Neria. Pre
sidió el adto el ministro y secretario penerdl; del Movimiento 
y asistieron procuradores sindicales y otras personalidades y 
representaciones. Hicieron uso de la palabra el señor Sauz 
Orrio, el camaradla Montero Neira y finalraeníe el ministro, 
que hizo un cálido elogio de los secretarios saliente v entran
te. (Logos.) i 

¿ o s 1 2 0 c a n d i d a t o s 

R a c i o n a l h a n s a l i d o 

d e l a U n i ó n 

t r i u n f a n t e s 

e n l a s e l e c c i o n e s p o r t u g u e s a s 

l a ¡ o r n a d a s e c a r a c t e r i z ó p o r u n a c o m p l e t a n o r m a l i d a d 

y e l g r a n n ú m e r o , d e v o t a n t e s 

Lisboa _ L a jornada electo
ra la Asamblea Nacfional 

' " ' . ' t end rá c a r á c t e r const i tu-
q nt€ t r a n s c u r r i ó con toda 
S n q ú i l i d ^ ' V al m e d i o d í a 

a acudido a las urnas el 50 
h a b í 
por 
neral, los 

hicieron su a p a r i c i ó n has 
nueve y media . 

100 del censo. Por lo ge-
primeros votantes 

no 
ta la5 

Los Colegios cerraron a las 
cinco de la tarde, hora local , 

los resultado- oficiales 
conocerán hasta media 
(Efe.) 
NO HUBO INCIDENTES 

Lisboa-—El min i s t r o del I n -
Pas nctttJ terior. Cancela de Abreu , re

pero 
no se 
noche. 

cibio durante la tarde del do
mingo informaciones te le fó
nicas directas de los goberna
dores civiles de varias p rov in 
cias acerca de la forma como 
habían transcurrido las elec
ciones. 

Le fué comunicado que en 
las provincias d ó n d e h a b í a 
candidatura de ía opos i c ión 
no se registro el menor i n c i 
dente. 

Los números de los escruti-
v z cora nios en estos Colegios electo-

itcrmi 
ratono 

rales garantizan una ampl ia 
victoria para los candidatos 
de la Unión Nacional . (Efe.) 

EN LISBOA 

Lisboa.—Después de las cua
tro dt: la tarde, el min i s t ro 
del Interior, Cancela de Abreu 
declaró al corresponsal de la 
Agencia Efe; 

"A esta hora; mis impresio
nes sobre la d e m o s t r a c i ó n 
electoial de hoy no pueden ser 
más agradables. Las noticias 
ya recibidas indican que la 
afluencia a las urnas rebasa 
'odas las aspiraciones y SP 
aproxima a la de febrero, 
cuando se celebraron eleccio 

presidenciales, y la victo
ria de la candidatura de la 
i'nion Nacional se define por 
"na aplastante m a y o r í a . " 

ALGUNOS RESULTADOS 
Lisboa—A las cinco y me-

^ de la tarde se c o n o c í a n en 
€ Ministerio del In t e r io i los 
^uientes resultado^ de Lis
boa: 

Primer bar r io : Castelo, 51 

por 100 de votantes sobre los 
inscritos en la l i s ta ; San M i 
gue l , 62,06 por 100, Grasa, 
75,1 por 100; Santiago, 7 2 , i 
por 100. 

Segundo ba r r io : Concepc ión 
Nuepa, 75,5 por 100; Magda 
lena, 71 por 100; Restaurado
res, 77,2 por 100; San Nicolás , 
69,5 por 100. 

Tercer bar r io : Ameixoei ra . 
73 por 100; Charneca, 72 por 
100. 

Estas cifras demuestran la 
gran afluencia de votantes, 
aunque en Lisboa no se pre

sentaron candidaturas de la 
opos i c ión , pues las ú n i t a s son 
las de Castelo Branco y Porto 
Alegre . 

La p r o p o r c i ó n de votantes 
parece indicar ya una v ic to r ia 
normal importante para (a 
Unión Nd i j n a i . (Efe.) 

RESULTADOS PARCIALES 
Lisboa.—Los 120 candidatos 

del part ido de Unión Nacional , 
del doctor Salazar, han salido 
triunfantes en las elecciones 
del domingo , s e g ú n los resul
tados incompletos de la capi
t a l . (Efe.) 

E l r e p r e s e n t a n t e d é l o s E s t a d o s 

U n i d o s e n e l C o m i t é p o l í t i c o -

s o c i a l d é l a O N U . , r e c h a z a d u 

r a m e n t e u n a r e s o l u c i ó n r u s a 

l a p r o p o s i c i ó n s o v i é t i c a e s u n a r a m a 

a r t i f i c i a l d e o l i v o , c o n m u c h a s e s p m a s ' 1 

Lake Succoss.—El ministro dle 
Asuntos Exteriores de l a 'URSS. 
Vichinsky, ha presentado una 
resolución ante el Comité Po l í 
tico y Social' de las Naciones 
Unidas en la que "condena las 
preparaciones para una nueva 
guerra que se'llevan a cabo en 
cierto número de países j , par
ticularmente, eu l o s Estados 
Unidos y Gran Bre t aña" . 

L a eiitalda resolución también 
recomienda la inmediata adop
ción de medidas práct icas p a r í 
la prohibición inoondicional de 
armas atómicas y el establecí^ 
miento dte un control internacio
nal apropiado en t a l sentido- F i -
ualraente Yichiuskvl abopa por 

E l h u n d i m i e n t o d e l b u q u e d e c a r g a 

e s p a ñ o l " M o n t e G u r u g ú " , e n l a 

c o s t a d e l C o n d a d o d e D e v o n 

H u b o s e i s m u e r t o s , s e i s d e s a p a r e 

c í d o s y v e i n t i c i n c o h e r i d o s 

L o s h e r i d o s y s u p e r v i v i e n t e s e s t á n a t e n d i d o s p o r l o s 

s e r v i c i o s d e s o c o r r o d e l l f r a n c o m b r e 

LONDRES (URGENTE). — EL 
VAPOR ESPAÑOL "MONTE GU-
RUGU", DE LA MATRICULA DE 
BILBAO, Y DE UN DESPLAZA
MIENTO DE 3.554 TONELADAS, 
HA LANZADO UN MENSAJE DE 
SOCORRO DESDE EL CANAL DE 
BRISTOL, ENTRE LA ISLA DE 
LUNDY Y LA PUNTA HART-
LAND. (EFE^) 

—o— 
Londres. — El vapor "Monte 

G u r u g ú " , de la Naviera Aznar , 
se ha hundido en la costa del 
condado de Devon. Llevaba 3S 
tr ipulantes y , s e g ú n unas i n 
formaciones, hay 22 supervi
vientes, cinco muertos y once 
desaparecidos, y s e g ú n otras, 
seis muertos y doce desapare
cidos, por lo menos. 

El buque, que se d i r i g í a a 
Génova con carga de c a r b ó n . 

í ' m i n i s t r o d e O b r a s 

P ú b l i c o s r e c o r r e l a 
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dren' ^ s e ñ O r F e r n á n d e z u á -
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P ^ Q i m ^ vlsitado el pueblo 
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—Esta tarde llego 

el min i s t ro de Obras Púb l i cas , 
s eñor F e r n á n d e z Ladrean. 

A rec ib i r le s a l i ó el gobe i -
nador m i l i t a r del Campo de 
Glbral tar , general M a r t í n e z 
Campos. A la entrada de la po
b lac ión esperaban al m in i s t r o 
el alcalde de la ciudad y au
toridades. 

Después de revistar la com
p a ñ í a de I n f a n t e r í a que le r i n 
d ió honores v i j i t ó el puerto y 
otras obras y se I n t e r e s ó por 
la marcha de los problemas, 
y por la noche a s i s t i ó a una 
cena ofrecida por el Ayunta
miento . (Logos.) 

Bombas a e n o en 

u i t é ¿ e í r i t r e a 

Asmara (Eritrea.).—Unos i n 
dividuos no identificados a r ro
jaron cuatro 'bombas de mano 
t h ic ieron varios disparos en 
un café de una p e q u e ñ a c i u 
dad situada a sesenta y cinco 
k i l ó m e t r o s de Asmara. 

A consecuencia de la agre
s ión han muerto un i t a l i a n o ' y 
un gr iego y ha resultado gra
vemente herido ot ro i t a l i ano . 
(Efe.) 

se h u n d i ó envuelto en l lamas, 
a las cinco de la m a ñ a n a . 

Entre los Veinte supervi
vientes que, a l parecer, han 
sido recogidos por el buque 
de salvamento del puerto de 
l lfracombe figura el c a p i t á n 
del buque e s p a ñ o l . Este buque 
de salvamento ha regresado 
al lugar del suceso inmedia
tamente de dejar en t i e r r a a 
los veinte supervivientes en 
c u e s t i ó n , algunos de ellos muy 
someramente vestidos, ya que 
d o r m í a n cuando se produjo el 
s iniestro. 

A todos ellos les han sido 
dados baños calientes y se ha 
proporcionado a l imento y ro
pas. El buque de salvamento 
del puerto de Appledore ha re
cogido, por su par te , u n , s u 
perviviente y cuatro c a d á v e 
res del "Monte G u r u g ú " , y una 
p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n de las 
que igualmente se lanzaron en 
socorro del barco e s p a ñ o l ha 
llegado a Wollacombe con un 
superviviente y un c a d á v e r . 

Se supo la c a t á s t r o f e por un 
mensaje del buque-tanque b r i 
t án i co "For t Freder ick" d i 
ciendo que h a b í a visto al 
"Monte G u r u g ú " hundirse en 
llamas y que h a b í a tratado de 
prestarle socorro, pero que no 
hab ía hallado rastro de n i n g u 
na lancha del barco e s p a ñ o l y 
se d i s p o n í a a abandonar la 
b ú s q u e d a . 

Una de las peores galernas 
del a ñ o , con mar muy gruesa, 
reinaba en la costa norte del 
condado de Devon la noche pa
sada * y ha dificultado suma
mente las operaciones de sal
vamento. 

No ha s i d c É ^ o n f i r m a d a una 
i n f o r m a c i ó n s e g ú n la cual el 
"Monte G u r u g ú " h a b í a choca
do con una mina . (Efe.) 

UNA FUERTE GALERNA 
Londres.—Al m e d i o d í a se ha 

calmado la mar en la costa 
septentrional del condado de 
Devon. Las lanchas c o n t i n ú a n 
registrando la zona en que se 
produjo el hundimiento del 
"Monte G u r u g ú " en busca de 
m á s supervivientes. 

Un funcionario del servicio 
de guardacostas del puerto de 
Croyde ha declarado: "La ga
lerna estuvo soplando toda la 
noche y era t e r r ib l e . Ha sido 
la peor que hemos tenido en 
esta costa en lo que va de año 
y la mar era g r u e s í s i m a . 

Los barcos salvadidas se h i 
cieron a la mar a las seis de 
la m a ñ a n a . Muchas lanchas de 
los puertos cercanos, que se 
hallan dispuestas a acudir en 

socorro de los n á u f r a g o s del 
"Monte G u r u g ú " , no han sido 
de g ran u t i l i d a d en vista de 
la galerna. . (Efe.) 

LOS M U E R T O S 
Ilfrancombrej—La Policía con

firma que t n t i hundimiento del 
buque de carga español "Monte 
G u r u g ú " hubo seis muertos y seis 
desaparecidos- Veintidós heridos 
están siendo curados de contusio
nes y atros tres htddos df algún» 
mayar gravedad han sido hospita-
1 izados. 

Los nombres d*-' los fallecido» 
son: José Vilaso D á v i h , Domin
ga Betancorn, Juan Fernández. 
Javier Saldiz, Manuel Sande y 
Sabino Zubieta Aun na han s d J 
idertificades los desaparecidos-
(Efe.) 

LOS S U P E R V I V I E N T E S 
illfrancambre. — La relación de 

supervivientes recogidos h a s t a 
ahora del naufragio del "Monte 
G u r u g ú " , es la siguiente: Jul ián 
A- Tela, Anaótasia Abansa, A l 
berto Arana, Ciríaco Begenetc, 
Eustoquio Barrentchta, primer 
maquinista; Félix María Busta-
mantc; Juan José Beitia, primer 
oficial^ Angel Fernández, Justina 
Gangoiti. Benito Jama Cabrel, 
Luis Jáuregui, José María Nieto 
Pazcs, Manuel Piñeira Domín
guez, Celso Rey, Pedro Otero. 
José Santamaría, Santiago Seto. 
Celestino Vallejo Gómez Lu s 
EBi^bao Munarriz, Julia Gairue-
ta, José Argües, Juan L o z ' - o . 
Manuel Coo, Ricardo* Vidal , Jasé 
María Torrcntegui y Bilbao y 
Eduarda Crespa Mas. Faltan aún 
por conocer les nombres de cinco 
supervivientes para completar el 
total de los 25 que se d ió ante
riormente. Sigue sin conocerse 
también lo» 'nombres de las seis 
desaparecidos'. (Efe.) 

ACTOS DE A C C I O N DE 
GRACIAS 

llfrancombre.,— ]^)cspués de ser 
atendidos por los servicios de so
corro las supervivkntts del mer
cante españal "Monte Gurugú" , 
asistieron esta mañama a un; m> 
sa en la iglesia católica de ésta. 
Unas horas más tardL- volvieran 
al templo; donde se ofició un se
to de acción de gracias-

Todos las supervivientes están 
impacientes por que sus fa
milias conozcan que se encuentran 
sanos y salvos. Su único afón es 
poder comunicar con España. 

Justino Gangoiti es uno de los 
que muestran maver empeño. Ro
gó a un periodista: "Par favor, 
envíe la noticia ée que estoy sano 

(Conitárnúa sexta página). 

la firma de un pacto que afiance 
la paz, entre Eaíadoa Unídotí 
Gran Bre t aña , China, Francia y 
la URSS. 

Vichinsky atacó duramente el 
1 Pacto del At lán t ico , "que ac túa 
abiertamente contra la Unión 
Soviét ica", di jo. 

"Dicho Pacto —aprepó— i n -
i cluye naoiones que no es tán 
j tuadaa en la reffióu at lánt ica 
norte, sino que l imi tan con Ru-

I s¡a, talea como Turquía y E l 
Irán. 

Ta l circunstancia demuestra 
palpabKmenle el carácter agre
sivo del Pacto-" 

A l referirse a la actual cam* 
paña añmió que "era una parto 
del programa de los Estados 
L'nidds para lograr la domina-
ción dtel mundo- La historia de 
la desvalorización de la libra 
•—indicó Vichinskvi—• constituye 
tm buen ejemplo de los apetitos 
insaciiables de loa monopolizadbf-
r«? norteamericanos." 

Vichinsky di jo que Alemania 
occiden.tal estaba a punto de ser 
usada como una palanca contira 
la Unión Soviética y que el 
Plan Marshall había demostrado 
ser incompatible con la plena so-
bvrama del Estada. (Efe.) 

D U R A RESPUESTA 

Lake Sucoess. — Los Estadoíi 
L'r.klos han rechazado l a propo-
sión rusa que condena a las ila
ciones occidentales como provo
cadoras de guerras y ha pedido 
al Kremlin "que detenga la cam
paña de odio contra todo el 
mundo ajeno al "comunismo". E l 
delegado norteamericano, Arren 
Aust in , ha presentado, con I n -
Klaierra una contraproposición 
que pide a la asamblea general 
(ID la ONU que declare que la 
Carta de la* iSTaciones UnWlas 
"es el más soleirme pacto de paz 
en la historia y establece los 
principioa bísicos para una paz 
penfurable". 

E l delegado n o r t eamoricano, 
con acritud poco habitual en é l , 
ha calificado do '"nueva exhibir-
cioii de pirotecnia" los duros 
ataques d? Vichinsky y ha agre
gado que 'la proposicaón soviéti
ca es una "rama artificial de o l i 
vo, con muchas espinas". 

A l 'referirse aJ Gobierno so
viético, Aus'.fin ha afirmado "que 
»i quiere realmente afianzar la 
paz, tiene los medios adecuados 
a 'sn disposición: T e r m i n a d ! 
vuestra campaña de adiós con
t ra todo el mundo ajeno al 'Ko-
mii i fom. 

Renunciad a vuestra dootrlna 
de todo el que está fuera del 
Kominfoim, es vuestro enemigo 
Dejaxí qtip*vuestro pueblo se una 
al nuestro v que discuta con 
ellos loa problemas comunes. Le
vantad vuestro telón rdc acero v 
habréis afianzado la paz " (Efe.) 

F u n e r a l p o r d o n 

C a r l o s d e B o r b ó n , 

e n Z a r a g o z a 

E l s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e = 

a m e r i c a n o , e n A l e m a n i a 

A c h e s o n v i s i t ó B o n n y B e r l í n , y p r o m e t i ó l a a y u d a 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s a l p u e b l o a l e m á n 

C O N F E R E N C I A S C O N H E U S S Y R D E N f l U E R 
Bonn, i — Dean Achrsan ha lle

gado a esta capital acompañada 
de Adenauer. Ambas perscmalda-
<íes sf han dirigido a la retiden-
cia del presidente T h i O d b r LLuss, 
psra una visita de cortesía. 

Centenares de personas han 
aplaudido a Acheson y Ad-nau-r, 
tanto en 1* Estación' como a su 
paso, en coche, par las callts de 
la ciudad. (Efe.) 

E N T R E V I S T A C O N A D E 
N A U E R 

Bonn.—'Dean Acheson tuvd el 
domingo una conversación desuna 
hora con d doctor Adtnauer. 

Después se reunió con todos Ies 
miembros del Gabinete alemán 
occidental y los 'altos comisarios. 

Se ausentó durante media hora 
de la recepción a dichas persona
lidades para ocinferenciar con los 
jefes de la Qposicón socialdemó-
crata^ doctor Schumacher, doctor 
Ollenhaucr y profesor C a r l a 
Schmidt (Efe.) 

A C H E S O N R E C I B I D O 
POR HEUSS 

Bonn. — E l presidente Heuss 
recibió 3 D .an Ach;scn, 'a quien 
acompañaba Me Cloy, en su re
sidencia de Victorshafe. D ló la 
bienvenida al secretario de Esta
do, 

reoerdanda q u í la última "vi
sita a Ailesnania^ de1 un dirigente 
de la política, exterior norteame
ricana fué la de Byrnes a Stutt-
gart, en 1946. 

E l dioctor Heuss expresó su sa
tisfacción por la visita que ma
ñana ha de1 realizar a Berlín 
Dean Achesan y afirmó qu? el 
problema de. Berlín, lo misma que 
el de los refugiadas, exige Ja i n 
tervención de los Estados Unidos. 

También expresó su agradeci
miento por Ja ayud'a partícula! 
de Norteamérica a Alemania, que 
ha evitada 1—dijo—. a muchas 
personas morir de hambre. 

Dean Aohe'son, a través de un 
intérprete., transmitió al Jefe dbl 
Esitado alwnán occidental los sa
ludos del p esidente Truman. 

E s t u v o o r g a n i z a d o p o r l a 
R e a l M a e s t r a n z a d e 

C a b a l l a r í a 

Zaragoza. — Este m e d i o d í a , 
en el al tar mayor del templo 
de La Seo, se ha celebrado un 
solemne funera l , organizado 
por la Real Maestranza de Ca
ba l l e r í a de Zaragoza como ho
menaje p ó s t u m o a su herma
no mayor el infante don Car
los de B a r b ó n . 

Ofició de preste el c a n ó n i g o 
s e ñ o r Bonet, y p r e s i d i ó las so
lemnes exequias el c a p i t á n 
general de la Q u i n t í " Reg ión 
M i l i t a r . Asistieron todos los 
maestrantes de Zaragoza, con 
un i forme, y los generales con 
mando en plaza, así como nu
merosos jefes y oficiales del 
e j é r c i t o y las autoridades. Al 
final se c a n t ó un responso, 
(l-ogos.) 

Luego, en otro ¿alón, el secre
taria de Estada prenunció unas 
palabras antu el micrófono, de fe
licitación al pnsidenrr* Héuss P0r 
los progresos alcanzados por la 
Alemania occidental y de espe
ranza de que pronta pueda ésta 
vdlver a ser miembro de Ja co
munidad europea de naciones. 

Dean Acheson y Mac Cloy se 
dirigieron después a almorzar al 
Hete] Kaenigshof. (Efe.) 

LLEGADA A BERtBl 
B rl in.—El seiiietario de E» 

tado -nort^americanio, Acliesor., 
ha Ueg iáo a és ta , en avión. E] 
aparato a te r r izó en e l aeropuer 
to de Tiempelhof, en d s^ io" 
norteamericano, (Efe.; 

C OiN F EiR E N CIA DE 
•PRENSA 

Berlín.—Acheson ha prometi
do a^oyo norteamericano al 
o. cblu a lemán «n su lucha con
tra los oi'ostáculos que pone 
Su camino la URSS. 

Ante quince periodistas ale 
'nanea y occidentales, Aaheson 
m a n i k s t á que Estados Unidos 

Ayer, en l a UniversNad 

C o n f e r e n c i a d e l e x c e 

l e n t í s i m o s e ñ o r G o 

b e r n a d o r C i v i l 

Ayer, en la Universidad Litera 
ría, el excelentísimo señor gobei 
nadar civil y jefe provincial del 
Movimiento, den Diego Salas 
Pombc, dió su cuarta conferencia 
en el curso de secretarios de 
Ayuntamiento que se está cele
brando. , / 

E l tema que desarrolló fué el de 
"Misión histórica del pensamien
to español". 

La disertación 'á¿l señor Salas 
Pombo fué seguida con extraor
dinario interés y premiado, a] 
final, cen unánimes aplausos. 

D e G a u l l e c r i t i c a l a r e -

t i n i ó f i d e l o s t r e s g r a n 

d e s p o r s u s a c u e r d o s 

s o b r e A l e m a n i a 

P R O P O N E U N R E F E R E N D U M E U R O P E O Y P I D E 

E L E C C i O N E S G E N E R A L E S E N F R U N C Í A 
París. — E l general De Gaulle 

ha- encarecido la necesidad de una 
completa aproximación francoale-
mana, en particular en materia 
económica.. 

En una conferencia de Prensa 
en París, D e Gaulle criticó a los 
ministras de Asuntos Exteriores 
de las tres grandes de occidente, 
por haber adoptado con respecto 
a Alemania una política, que, se
gún él, perjudica las finalidades 
de ella misma. " ^ 

De Gaulle pidió la celebración 
de un. referéndum entre las pue
blos de Europa sobre estofe tres 
puntos: 

I.P Si desean una Europa uni
da, particularmente en ^concmí'a. 
cultura y c^fensa. 

2 » Si desean la constitución 
dle un órgano federal d-- los pue
bles d? Europa para dirigir «si 
unidad. 

3.° Si desean elegir un Parla
menta furopeo. 

De Gaulle se opuso al rearme de 
Alemania a i la entrada de ese 
país en el Pacto de] Atlánt ico t n 
estOs momentos , y dijo que (>i 
acuerdo , franco-alemán debe hev 
contraerse a cuestiones económic'aj, 
y culturales-

El genera] a d v i r t i ó que Is p a s « -
sión por Rusia de la bomb^ 'ató
mica ha cambiada por completo 
la estrategi'a defensiva euronea v 
£xpr só el temor de que en una 

guerra futura no llegaría a tiem
po la 'ayuda, norteamericana. \. 

Par ú'.timo, renovó su llama
miento a ]a disolución d-' la 
Asamblea Nacional y a la celebra
ción de elecciones generales en 
Francia, así como a una aipnistía 
de los colíboracicnistas dé segun
da fila y otros presos políticos. 
(Efe.) 

E i P a n d í í N ^ h r u r e 

g r e s a o p t i m i s t a 

están decididos a ayudar a los 
puab.os oprimidos <k Europa, 
Ukduto a los biriine&iS. Esta
mos decididos a ayudarles. In-
d.c6 que los ipiobiemas del miun 
do provienui de 'dos tactores-, 
los creados por la Unión Sovie 
tica y ios de naturaleza cconó-
mica qu¿ exist ir ían, tanto con 
intervención rusa como s i n 
ella. ••"> i;' 

Hizo esta observación «n pe*-
puesta a 'hna pregunta directa 
«•obre ¡jits repetidas afirmaciones 

que el pueblo alemán dé t e 
continuar oponiéndose a 'los 
obstáouios puestos en su cami
no. Los Estados Unidos pueden 
ayudar a los pueblos que están 
resueltos a ayudarse a sí mis
mos; no pueden ayudar a. los 
que no quieren hacrer-lo 

Esta conferencia de Prensa ha 
sido la mayor celebrada en 
Berlim por e] número de asis
tentes d sde .la qu'3 c e k b r ó ef 
genicra] Clay al retirarse como 
gobernador mili íar norteameri
cano en el mes de mayo pa
sado. 

A] explicar Ja determinación 
que deben adoptar los aLemanes 
d i jo : 

Existen dos categorías gene 
rales de problemas: la primera, 
es l a de problamas cneados po í 
un igrupo de potencias acauidi-
Iladas por la Unión Soviética, en 
sus intentos dirigidos contrn 
ta, Id ertad: la segunda, es la de 
problema'; graves de natural tz t í 
económica' que 'existirían, tanto 
con participacióin nusa coimo fiin 
ella. 

Di jo que no hav planes i n -
rRedia'os para conferencias de 
las cuatro potepcias r.nbm «3 
Drobliema aleméjn. Añadió' que 
espera celebrar mna conferencia 
con f l gerieral Ohukof, coman
dante en/ iyefe soviético y otros 
alfós funcionarios ruso-, (Efe.) 

Bombay.—Ei p r i m e r min i s 
t ro i nd io , Pandit Nehru, ha 
llegado a esta capi ta l d e s p u é s 
de un viaje de cinco semanas 
por N o r t e a m é r i c a e Ingla te 
r ra , y< ha declarado que vuel
ve a su país lleno de opt imis
mo, "no sólo por el futuro de 
la Ind ia , sino por el del mun
do entero". 

" I n g l a t e r r a , Estados Unidos, 
y el Canadá saben que la I n 
dia e s t á dispuesta a cooperar 
por la paz y la r e h a b i l i t a c i ó n 
de cuantas hoy se hallan en 
una acusada s i t u a c i ó n de infe
r i o r i d a d . " (Efe.) 

E l A d e l a n t o 

E s e l d iar io más antiguo 
la cap i ta l y provinc ia , 

En la secc ión de "Sucesos 
¡ o c a l e s " damos cuenta de un 
acefidente como consecuen
cia de uno de ¡os t r ad ic io -
na¡es apagones ide luz y 
que, por for tuna , tuvo un 
c a r á c t e r ¡eve . Sin embargo, 
es posible que otros muchos 
no tengan reg i s t ro , como 
una escena pintoresca, y s in 
ot ra consecuencia que ¡ a de 
esperar pacientemente fu 
mando un c i g a r r i l l o a que 
pasase e¡ " c i c i o " de oscur i 
dad. 

Un audaz t r a n s e ú n t e se 
a v e n t u r ó anoche a pasar por 
la calle de Caldereros. Como 
es na tura l , en p ¡ e n a ac t iv i 
dad de p a v i m e n t a c i ó n , exis
ten zanjas abiertas, regis
tros s in cub r i r y desniveles 
que, a l a l u z del d í a , pue
den salvarse guardando las 
debidas precauciones. Pero 
a nuestro hombre, zanja 
m á s o menos no debieron 
impres ionar le , hasta que, 
mediada la calle, se produ
j o el segundo a p a g ó n . Con
t inua r hubiera sido expo
nerse a perder l a i n t eg r idad 
f í s i ca , y tras de un " tanteo" 
encendiendo cerillas, se de-
c i d i ó a esperar que volviera 
la l u z , mientras que con el 
ú l t i m o fósforo e n c e n d i ó un 
c i g a r r i l l o , c o n f o r m á n d o s e 
con el bloqueo. 

—o— 
Ofra vez la i l u m i n a c i ó n 

de l s a lón de sesiones del 
Ayuntamiento s e ñ a l ó a l ve
cindar io la laboriosidad de 
sus representantes. Desde 
las siete a /as doce estuvo 
reunido el pleno m u n i c i p a l 
en jornada in teniva . Fogosi
dad en las discusiones y un 
bt en n ú m e r o de asuntos re
sueltos, s in que los dos apa
gones fueran o b s t á c u l o para 
suspender las del iberacio
nes, continuadas a l a l u z de 
los candelabros. Lo que se 
dice horas extraordinar ias 
s in r e c u p e r a c i ó n . 

GEACHE 
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E l A d e l a n t o 
15 u 49 

-a. ) 

Do y domiciUada en el Bar r io de 
Vida l , 14, estaba parada junto 

i la luna de dicho escaparate. 
! a trapa, al caer, h i r i ó e.i la 
Cfbeza a la mencionada seño
ra , que fué llevada a la Casa 
de bocorro, donde se le apre
c ió una herida contusa en la 
u i f i c n parietal derecha" y l i -
g t r a conmoc ión cerebral , de 
pronostico reservado, pasando 
3 su domic i l i o una vez aten
dida en el benéfico estableci
mien to . 

a c c e d e n t e s t e t r a b a j o 
Antonio S á n c h e z R o d r í g u e z , 

de caccr.e años de edad, do-
mi~i ! i2 o en Pradi ' lo , 13, fut 
asistido ayer, a las once y me
dia de la m a ñ a n a , en la Casa 
de Socorro, por el doctor Re-
v i l i o , de herida cortante en la 
mano izquierda , que se pro
dujo en accidente de Trabajo. 

T a m b i é n a causa de acci
dente fué asistido, a las c i n 
co menos cuarto de la tarde, 
por el doctor Nunez, Modesto 
d i Sáa Pedraz, de cuarenta y 
nueve a ñ o s , con domic i l io en 
Alonso de Ojeda, 2, de herida 
con'usa en el dedo í n d i c e de 
la mano derecha. 

Accidente casual 
En el m i s ^ o establecimien

to fué curada por el doctor 
Nüfiez, a las seis y cuarto de 
la tarde, Constancia Sánchez: 
N 'a r t ín , de cincuenta y siete 
a ñ o s , que vive en Carretera de 1 . . . 
Béj r , 43. y que presentaba flUX111300 P t í S G 2 1 3 5 
fractura c'el cuello del h ú m e r o 
y conti;s;ones diversas, asi co
mo l igera conmoTl 'n cerebral , 
que se produjo casualmenti.. 

ü a i Ja ae uns b c c i e t a 

R . p e r o de N u s t a 

a ñ o r a d e l R o s a r i o 

(PADRES D O M I N I C O S ) 

Mañana, miércotac, a las cuatro 
y me¿hi ¿ t !a tarde, y <.n -1 lo
cal <i€ costumbre, se ti-ndrá la 
Junta- crcin r a A s ñor s sacias 
activas corresrxinci nte a] mes d 
ncvi.mbre. Se niega a to 'a ; la-, 
SO-.ÍM la» puntual asiatepcíi.—E". 
P. Dir.ctor. 

mm m m\ \ m 
S e a r r i e n d n en j a s deh s a s , T E R R O A L T O , L A S C A B E 
Z A S y £ 6 0 3 N U t V O , en N 4 V A L M 0 H A L de ia M A T A , c o n 
m u k a c o m i d a , o^op os p a r a g a n a d o br v o - f f r a tfa^ 

t a r con U S ' . R O O SAN H Z - Te é f o n o 2191 

C u p ó n p r o c i e g o s 

Número pr» mia' ío con 25 
pe etas en el Cupón P-o Cie
gos pira Salamanca. Za-nor:, 
Av ia. Các res v S govia, co-
rr sn"rd ' nt' al «¡nrteo cim
brada a y r , 14 ce ncv:en-.b"e: 

Prrm ad'C? can 2.^0 peseta*, 
todos los t t rm 'n 'd -s t n 81. 

Por el doctor Es tévez fué 
asistido, a las sie e y cuar to , 
José Regalado Caballero, de 
dier is ie e a ñ o s , con d o n l c i l i o 
f n Camino de la Cárcel Nueva, 
n ú m e r o 8, de una herida con
tusa en la pierna derecha, que 
se oes s íonó al caerse de una 
bicic le ta . 

l a » i o i-ata q u e s e i n c e n o i a 
A las dos y media de la tar

de de ayer, Antonio Alvarez 
Bravo, conductor de la camio
neta Chevrolet SA-3.599, pro
piedad de don B e r n a r d í n o 
García G o n z á l e z , que vive en 
Cañ iza l (Zamora) , al servicio 

Transportes rcnerales San-
tana, de jó el vehícu lo parado 
en la Plaza de San Beni to , 
m a r c h á n d o s e a comer. Inesoe-
radamente, y sin que se sepan 
las causas, el motor de la ca-
mione 'a co e n z ó a arder , 
arudrendo r á p i d a m e n t e el c i 
tado conductor y n ú m e r o s de 
la Guardia m u n i c i p a l , s in que, 
por for tuna, ocurriesen des
gracias personales. 

V l s t . i t i j de u n a t r a p a e n 
u n a p a g é r s -

A las ocho r-v-Qs cuarto de 
la tarde de ayer, cuando el 
d e p é n d i e n t e A n t e n o Mar t in de 
la Fuente, de dieciocho a ñ o s , 
dom.ci l iado en José J^uregui . 
n ú r r e r o 5, b í j a b a la trapa del 
ê - - T á r a t e del comercio de 
^ r . I ' h Í L ^ e r l a de don Domiciano 
Gí r -13 H e r n á n d e z , sito en la 
c a ü t de 'Zamora , 52, sobrevino 
un a p a g ó n de luz oue i m p i d i ó 
al mismo ver que doña Manue
la Iñ igo G o n z á l e z , df- sesenta 
y cinco a ñ o s de edad, casada 

M i s i o n e s 

Es-ti tard;, a lar? «béte ( D i o i 
•n-edi n e , ^r\. la R rdenciai d -
lug iPr1. Jautas , tendrá lugar 
nu ís t rd primer Circulo mbio-
n-a!, 

S. riega la asisti;nria ipor lo 
\v.\t K nte y s-T.-mo q î? regUl-
• a-á -s e I culo, / 

V i f l J O N T E S 
CON PLENOS CONOCIMIENTOS 
DEL RAMO DE PAQUETERIA Y 
r ENEROS DE PUNTO, Y CON 
CLIENTELA EN PROVINCIAS, 
SE KECESIT 'N. INUTIL OFER
TAS PE QUIENES NO TENGAN 
EVPFRIENm DEL VIAJE. D I 
RIGIRSE AL APARTADO DE 

CORREOS 117. PAMPLONA. 

M o r e 

S 

A f r o ú r n i r 

am c a 

P A G O S D E L A 
D I P U T A C I O N 

En cumpl-m'cnto de 

D ' . m m m m m 
PROFESOR DE LA FACULTAD 

MEDICINA INTERNA 
Av Mirat, 61*. Teléfono 2315. 

o acord-»-
do p : r el S-rv;c'c dis la PatatJ d | 
Si-mbr: d 1 M i n s t e r i : d-- A g r -
cultura, se saca a conciíríO pú 

I (X- er, '» provincia de Salama.nca. 
i !!i ciísftr bución la patata de 
; siembrj, i m p - r r . d- d 1 -Xíran^erO, 
L-on sujeción ¡j las bases quv. se 
insertarán en d "F.c'«t;n i ' 
d- \z provincia á fecha 13 de no-
v embte actual, 

; En U J f»ni-a ^^r^h'éníírt • 
vincial t s tán a ¿kp~jíc 'ón <?•.. 'o-

j . concursantes l * r o r r t a s que \'A 
! de observar t\ a4judica.tat!6 ; 

la real'zacíón de! itry'cs 
i ]~ < ncOniH nda 

S a l í n r nca, M ác n ^ " T i b w c> 
; l iMO^-El fng ni.ro Jefe. 

~ M . M A R T I N E Z 
Rsapa- t M < . — T b t; .i>ía 

R - y O f X I f u rma» ; Ooda corta 
P. O^brleí y Galán , 1, Td!. 

C, 3, n.* M i 

DEPOSITARIA 
Relacicm die ¡<x. Jibraíiiicntos 

ipcLs-Oig ai czLyro a tfaivor de \va 
-•-..o eg s ^ u i c n t e » . 

Ex-ecn . l l j i . .o A y i n b m ^ n t o 
a* SaUínaruca, h i j j de A r ^ n i o 
André i , don Joü,.-, García Co-
nea, don Kál i&i d-' S. Francis
co, O.-ogu.ría M nde-, Drogue
ría San Ai í ton ;o , E.cc5;a de Sa
lamanca, S. A.; Fuíidaclón .'ío 
d ígue/. j a c r é s , don Francisco 
i-k rnán «z . "La Gacct» Regio-
nai" , Góim.a VaUe, S. L. ; hijo 
die Nr o.á B i n t j , ihLjo de iteta 
Viciinle, viuda de J'Jsro bece-

«"J. don ^ l a . i a i o Mai-e^j , dan 
'•• í e S *i '-o' e', C a á Monto 

Hijo, SL A. ; Qaraje Natño. don 
F a u ü m o G a r . í a . á o n ,Rafá...l 
Daza, den KiMHe Daza 

L>MI Flor ;nt:ino Rodero, do :^ 
Rcsario Mar ' ín . . don Rica'do 
I. R an>, S^lchrl icr ia Marros, 

•'o-n 'i-n ¡n fosf-p, do^ Santi?»-
go H e r ^ á n d z Sierra, d^n V i -
t^entt S nehOT M^'-c i s , s .L,, 
Ce-t .o Fa i-na~ v'ti~o .Salmanti
no, don T oicí io Juar1. Laibora-
ttv i d - tí laal ne, don R,f di. Es-

don L ' í a ^ p a ; , S^-i0-
dnd •B-^-afl^la d I n d ' V r i v Qüi 
—.i-'-s- y F a i r m c é - ' * ^ - * , LT^n-?-
ÍWr:©? L - ' P n , |Sv;«; Cf'-jW îca 
\ • r t t M i . S A.: T. V%a-H«e-
va í iv. t ín ParTf lWéi f tká t ^ w -

Otf. tifa iMétTcd OJWÍÍÍ-

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 
E l Turno X V , qne tiene per 

titular a "Crstr R'-y!', cri b-arí 
su V i g lia mensual en la n :ch3 del 
d¡a ó¿ h :y , api cánd"s- 1; santa 
misa y oraciones especial s por 
la intención de don Agustín 
Gonzá'ez Martín, 

La V i g ' i a dará enmi-nzo a las 
diez dt la nrehe y !OÍ a-amv.d'res 
deb rán 'atótir s las nueve y m - -
dia para ciUbración d« la Jun
ta de Tumo ccrrtspond enlí . 

t s p a c t á c u i o s 

— C a r t e l e r s p a r a h o y — 

C I N E M A SALAMANCA. — A 
las 7,4./ v a las 10,43, "NIÑih-
R A MODBR^A" ( t ok rada ) , por 
Mau; t,«a O'Ha^ra y R o Ú e r ' 
V cinng. 

C^LISEUM-—^ las 7.45 y a 
•las l J , 4 ó , "EL E^P/VD.ACHIN 
( o L r a d a ) , por Laxry (Parles y 
B^en Drews1. 

LICEO.—'S.sióai ú n i c a a las 
4.30: " L l i V D ¿ L NORTE", ipor 
Mictaeiie Mi rgan, y "UJNA UL 
i'X<M ALNÍA", ^or Uoroi'hy Lu-
ntotn y Ro.b..rt Piicsto.ii («o t«-
tera-dik.). 

GiRAN VIA. — Desde las 5: 
"JUVENTUi PEiaJÍDA", por 

Ca; l , déi Pag^io, y "DES r i -
v " , o l^igríd Bfrgman. (no 

to ien ida , ) , 
M''>DEí<NO. — Se si ín ú n I es 

desde 5- " M I ENEMIGO hL 
lOCTOiR- (no tolerada;, por 
Pepí Nieto, « "LA CARGA DI 
LA BRIGADA LIGERA" (tole
r a d o , «petr Erro; Flynn y Ol i 
v ia de Havilland. 

BRETON.—A las /,45 y a las 
10,45, "JASSY, LA ADIVINA" 
(np to 'erada), por .Margarei 
Lockwood y Patricia Roe, 

TARAMONA.—A las 6: "EX
TRAÑA CONFESION", por L i n 
da Dar,n.2ll, y; "EL CLAVO" . 
Cor Amípa.ito RtaettM (no tol -
ráda«) . 

Lea usted E L A D E L A N T t 

• 
F L O R E S u C A M P O 

JABÓN . COLONIA • EXTRACTO . FIJADOR . JABÓN DE AFEITAR 

otoña 
S a c í e l a ! F i l a r m ó n i c a 

d e S a l i m a r c a 

Psfjm-aoé'Otica 

C i n e m a S A L A M A N C A 

C H QEQ'CflQO A L A S S f Ñ O R A S 
H ias 7,^3 y 10 ,a5: E l éx to 
có.plco dei afio 

i r t ' l i ' É J t A 

U L t MO Df* - (Tolerada) 

A Ñ A N A , eslpeno 
R N tí R p r e s e n t a 

S l ^ U N I F O R M E 
A p a s i ó n e n l e historia de amor y es-

pionaj?, bajo el cielo africano 

n t M t r o 

Desde las 5: Gran 
progpama doble 

Rprne1 o.— I a s im
p á t i c a p e i í c u l a 

M í E N E M I G O 

E L D O C T O R 

S e t u n d o : 

l a c a r g a d e l a 

3 r g B d a L i g a r a 
Por Erro l Flinn y 
Olivia de Haviliand ! 

Comi o ñ a ' 

CfwttPBCiai jími ••f-i«»t 5 s í ) « 
^-OÍ* Qtif i - i - F?-Í 

ñp, ] . -• V n ctaníí, «Sea A.Ti'<r 
nio GorV- • Pl.<v., Í'A 7 -
Ttl'" * á t i ft, EL-c '< ftfn ' V-

AféTii J S ^llf-s., flMrí ' 
l'p-i-ninr-r^?, • S-'^1--"-"'' O ' í . Vror- i 
qvfimf̂ H fí« V(!»o, f f K f m Tn- | 

r'nn pA^gai\ WwwMaWBí -Jon 
lr>íié M e r h ' - i G M l e s 

E . S R L fl MARTÍNEZ 
P U I A Í O N Y C O t t A Z O N 

Métíl-M O r.ctor dfc-1 Lvispeararlo 
A .t --«re l a C n ' J A i de Sala-
mAnoa, o -n«uit?. dia^a nicn<v 

. . IOÍ m a i e » 
AT*I . df M l r a t 39 O S f> 

A n ^ e l L . B ^ R G E ^ 
M E J I C O PUERICULTOR 
Enf rriedsjd « de 

Ra7 8 X , Av ItuJia 
O 8 isa B 

Jo» nlflOs 
15. T«il. M78 

APLAZAMIENTO P E L CON-
C E R . J D E L DIA 13 

S (¿Mi cor..un-c', ayer t á Agen 
in 'n e .na ;! .na á k Ccn: i rtos 

de Sa; bCiba t i . i , q T a . r o n i -
a Ws a Síi t í é t í t s enooirnenda-
•as É] Q 1 tl;t:i Iris raTien ' tal 

'a.-.o "AJII c-orV .Ro i a" . é 3 t - n o 
?eiá á, de ^ ^-'to, v ;n!r a Es' 
""ña, ipor Wafctetf su í r ido uno de 

« ip cf.&cre-s « n accidente en 
i a . roxi""i z i <fe ta f íoatera 
i -i a r o l u ., 

1 05 s . ' o - ñ , so- ios «^rán in-
" do-s ¡o in-d»V rápidamcnW 

o Y le, d'? Ia n veva fecha ro 
l'Ui tend ¡i l t fg8t»íé | j o^ncL rto, 

qn d a ^ l á z á u i o 'de mo-

'ÍS O E! ; L*» S CT DAD 
v L l i l ¡RTO FL TOTAL. DEL 

Gu-Po s o a d s 
(te :huce pufo-licj qifltf en la 

». c i i l idad t e n . ^ n a..! gorra
da- .a po .-b i MÍ. . 'B ingMe^ 
ce n^evo* «- c io j .a la S o - - ^ I 
i .a/T-m- nica de SÉ ... •.-ra. 

ILas :--vca • a s b -ja- que liatoín 
<[ e; dientas ¡..m.- a^eca^ia lie «e-
t d i a n i ; . , t í a . si.-io c-.-ói'.-iVas. 
La^ na-'.as (p.-ti i^nes di -oerán, 
ipi:«s, esperar a q-e h a y a o £ o r 
L<aidiá d-. pr«*-,-tíer n evaa va-
ca-nla, A e'te t a , »- U ^ a -'n la 
Secretaria .¿c -^ta Eatidad, el 
orportano t o <Jf ÍOJ c-t.::d'» 
¿ • a t , ia- cu .Lj: eran cnbi.;r-
an por itg'JTOso opá«» ^e. per 

tic:ó« 

P O L I C I A U R B A N A 
Y T R A F I C O 

OBJETOS H A L L A D O S E N L A 
V I A P U B L I C A 

Se encu?ntra t n tsta Jefatura y 
a d'spo£Í;i¿n de qu:cn acr-dit-e s'r 
su resp ctivo c i u ñ o . 

U n fardel con-tnienda, ente 
0tr:"9 cesas, des bOnibillas. 

Una cartera cm d"cumcnfa ' :ói i 
a nombre d.- Manuel Gómez Het-
nándiz , con reiideociA !.n Gui-
jutla. 

U n monídero de seño-a cen unss 
part;-i nación s lotería r ortrej 
cbietcs. 

U n r f s z o éM t*í« 
U n .ib-i-o caball-'a 

^ U n ^ i med ?e d». » d a y unai 
íi&ss de 9 ñora. 

U n par d? guante-, d- » ñ a - a 

! R I Í E S T O 8 A » C H E ? 
V I L L A R E S 

'airltiltor dsl E(*m}o.-Prot»»er ft. ta 
• a fecrí'fad ds Wftflci*» 

Nsulta • iw t i - í j - i o í j s t i 

C O L l S e U ^ f t - A l " 7,45 y 10.43 

Complela 
y b e l l í s i m a 
— ToUrad» — E l E s p a d a c h í n 

U C E O 

y K U M % O S 

Unica, a 
las 4.30: L E V Q E b N O R T E 

Hstrcino d* 

J ^ S S V . 
1 A D I V I N O 

Smoclinsnte J» ro dacci4n e i toent color 

B S m m T T T i m r 

íxtrafiacontesiáDyEIGlivo 
l - l i l l l l l l i y l l l É T T Y T 

Estos teatros estarán perfumadas p«r 
íttMk • AkTOHlO 

V « n t a « 
'LULOS USADO* 

" N i n g ú n ar t icule « s » -
tfo p o d r á venderse, se-
ftín Jo dltpuesto en la 
l e g i s l a c i ó n v igente , a 
mayor precio del 80 por 
too del t t ñ a l a é o t n la 
tasa." 

ARADOS giratorios y fijos 
re)as, formones y tornillos, 
inolinos trituradores y corta-
rralcss . Descuentos Cámara. 
Ferrar la , S. L . Generalís imo 
Franco, 27. 

P E L E T E R I A GERMANA. — 
Abrigos moutón, farras , cur
tido», t inte». Bol». 13. Ma 
ért í t- . 

CABALLO DE ORO. Rey de 
los llmplametales. Un cuarto 
de litro, cinco reales. ¡Algo 
extraordinario! Miles de seño
ras no usan otro. 20-5 

A n u n c i o s p o r p a l a O r a » — 
í m 20 paiabm, 8 ptas. por insert i i i 
:-: Caía palabra m , 0,40 pesetas :-: 

-4 1 ' — -

bE VENDE C3sa en Linares 
Be Rlofrio, planta baja y des-: 
v á n . Inmejorables cendlclo-1 
res . Informw, D«t«ftg*fio, » , 

VENDO, como nuevo, cuatr» 
plazas, Peugeot, siete caba
llos, Balilla y otras marcas, 
algunos para cupo médico; 
como camiones Dodge, tipo 
carnero, en gasolina y aceite 
pesado; chasis rebajados para 
autobuses o l íneas . Señor Mon
tesino. Teléfonos 1570-1954. 

2-2 

"^FRAFlN vende dehesa pas
to, labor algo regadío, diez 
k i lómetros Salamanca, facili
dades pago, 400 huebras. T r a 
vesía Papín , 14 (Regato Anís ) , 
Café Granja. 2-1 

VEVDO casas libres 14.000, 
17.000, 19.000, 20 000 . 22.000, 
24.000 , 27.000, 32.000, todas 
hermosos corrales. Otra barrio 
Garrido, tres dormitorios, co
medor, dos patios, terraza, 
m á s servicios, 43.0T0. Traspa^ 
so dos hermosas tiendas, poca 
lenta, sitios comerciales, p»-
seta? 15.000, 28.0M. Or«ia. 
Pez9 H t i r a , l * , i - i 

MOLINOS TRITURADORES. 
Para p i é n s o s , a mano y mo
tor (descuento cámara) . Ara
dos. Vertederas. Formones. 
Rejas. Cortarfemolachas. Gra
das. Cultivadores. Casa Mi
ñambres . Salamanca. 

ARMONIUM vendo uno Tras-
posltor cinco octavas, sonidos 
dulces y potentes, un reg i s t ró 
de expres ión . Ultima creación 
de la casa Rufiner. Capuchi
nos Viejos, número 21, Valla-
dolld. 

LABRADORES: Os vendo la 
mitad de la debesa de Marial-
ba, la mejor de todo el parti
do, la número uno en pastos y 
en labor. Para tratar, en Ciu
dad Rodrigo, con Abra^am 
Cid Montero. 3-1 

SE VENDEN latas vacias. 
Mantequerías Mafco*. Conce
jo. 12. l - l 

AUTOMOVILISTAS: Exijan la 
batería OX1VOL, Serie Plata 
(exenta de complicaciones). 
Un afio de garant ía . Más d» 
dos afios de rendimiento. 

ARADOS giratorios, brabant 
gradas cultivadores, cúbrese-
millas, sembradoras, rejas, 
formones, vertederas, torni
llos, suministro y maquinaria. 
Piñeiro y Morros. Avenida Ml
rat. 61. 

O f e r t a * 
SE ARRIENDAN pastos para 

600 ovejas. Para tratar, te lé
fono 17. Fuente de San Este-
han. Campocerrado. 

TRASPASO establo con cua
tro vacas, buena producc ión , 
vivienda y dependencias. En 
"Villa Inés" (Chamberí) . 2--2 

SE TRASPASA negocio de 
vinos, con buena vivienda, 
corral para ganados, en 4.000 
pesetas. Informes, C e r r a d a 
San Vicente, número 5, dt. do
ce a Cuatro. I -1 

PASTOS arriendo para 300 
ovejas hasta 15 abri l , en Ama-
tos del Rio. Inforrrics, Jesús 
Vicente, San Justo, 39. 

C o m p r a s 

COMPRO, en objetos oro. 
plata, platino y brillantes. 
Paulino. Joyería - Relojería . 
Plaza Mayor. 19. 

T-'xmitaniott f jD"-»nmraOB tod* la 
fiMarift R , 1, X. - J i i^uex . C*i«oad», g. - m 89ÍQ- - Salamanca 

BELLOTAS compro sesünta 
mil kilo». Oferta» a Carlos 
Vizquez, T»r» (Z«ra»ra). 2-1 

C U l N I C f l F E R R E R ^ 1 5 ^ 
Dirección fécnica: M. F E R R E R 

Servicio médico perman-nte - Quirófano - Ser-
v i c o de anestesia y transfusión sanguín a - Ins
talaciones fija y portátil d t Rayos X - Diatermia 
Onda corta - Corrientes eléctricas - Laboratorio 
Habitación-s de varias cat-egerias, cen todo <1 
confort auxiliar que requii-re la med-rn* cirugía 

fl DiSPU - I C u N QE L O S i E Ñ O R E S E S P t C l A L I S T P S 
Plaza d¿ España , 1 Telefono 2221 

Ufémeiíéá m u n i c i p o l 

E« ou:r.plimie-n.o de lo dis 
;.x-.«.;o en -1 R igJamfcttío <k Mo-
• •i'iiza.ión <fjl -Ejé.-.cito d-e 19JÍ 
y Ord;n Cii^ulat de la Z o n i ¿< 
' e.a-u ami-anto y Moviüzaciól i 
.úmci.u1 40, todos lo® pmpi&ta-

r-o, dtí caibf.zatí d • guwadu ca-
iiallsr, imula-r, asnal maioiioi) y 
bovino (b..- "-e-), a¿¿ c o m j a 
'os de -carr-íaje , au ío - ;nov i l s , 
rnotocicL-tas, ca-mionas, ómni-
'VB ty tiMeSeba: (tanta d- caiba-
llero co no de « i i ñ ' J ra ) , que d - i -
dte el 15 di; ^novitimibre y antes 
del 15idft diciembre, ú d b - n p-re-
s^-ntarse ipo, sí o por ra.jrc&.in-
íantEs dribidssiÑMi auto.izados, 
. ara iin vcriair Ies, suyos y foci-
Ü'i'ar Jos datoo y círounatanioias 
de los •mismo:' en ei Censo ras-
i «ctivo d d Ayuntamiento de 'la 
cáp i tá l , cui IOÍ servicio ha que-
•ado instal-do- e,n la oficiná de 

;í tadí ;tica, en l a planta baja 
de Ta- Casa Consi toria!. 

iPa-a -como idad d ; -̂ os ob l i -

tem ÍM¡ íxciusion«i ipron'isiona-
.i»-b, ». u.ipi^ip.«•'«'•—» 'b^n B M n 
Ctni'.-oc tíéi hgiaúo o d e n á t 
pe r -on^ jUii^iOati. o :n-acuu-aj¿*, 
taniLitin -e i éa obiígaUos a • i * ' 
l ü a r 1» tévitíéni ¿ e I09 Censoo. 
i MÍ. :tantk> e a c»;. isignar en e1 
rruigle-n de caída -uno si st en-
Cuem ian a, pecvkio de funcio-
i-ar:os del Bitado, figjrando «n 
el pregopuferio de. múrno, si «1 
£«.ivicio de* ccomumccciones, s 
a 'tócíoí a H^spital^s o Ciinicas, 
tatn.o oí ic ia 'es 'como iparaciuiJa-
res, s i al servicio ds mádi-co o 
pár.ro-:o ftítñí, o si ip-ertt.nece " 
la CPUZ Roja. 

iEn -.on ecuencia, los jefe& d t 
pepc-adíncia del Es'-ado epít 
te;:gan carruajasi , g a n a d » o au-
U)..;(ivUe« un «MB ipPs.aii.puesto>. 
-de gastos, so l ic i ta rán , dcn'tm 
de-l pla^o del Ayuntamiento, las 
'hojis do los f^rimiJanos A, "b 
v C mr.ecisas, y \unsi vez hechas 
en tilas l a j inserí:>cion,-es, sfe-

O»t r a l i z ados 1 ^ 
recaudación en j ^ ^ o s 
de Fondo, Munici* D w J 
en el Salón d . & ^ 

ta C.a,a V o ^ . ^ M ^ 

te «on carácter g, ' ^ < 
manent» x ]os 
los direrso» 
cuatis» a siete de J 
todo* los días laWQV, ^ 
satisfacer «1 
recibo» que no ]iuy,i 
gado? a la p r p . e n t a ^ I ^ Í 
respeftiTO« domicilio,, . ^ r 
mformarse cualq^J (̂  
que pndiiwo interesarla H 
el 

«'•bitrios. ^ i , 
1 de la 
laborabl 

gados yi g a r a n t í a del so.-vkio, 1 t é n idewelt.-R al «nismo, c-J que 
é i t t ha qu dado organizado de 
tetaná que cada •Jia st deepa-
oiia'án .¿os le^r-S'S por orden :.!-
'abé.1:0 y reeV-rida.i a la p-ime-
ra idfe -a -riMríiÓTi soda! ds las 
en í i da iie^ y erapresag v .prinn:-
ra del p r i m . r aip-eilido de las 
personas naturales, .conformis se 
k á n fijando dlaWairtenfia en la 
puerta de la o-ijcdna-dieaiacho, 
•In per j - í^ io ¿e dedicar ]os dias 
9, 10, 12, 13 iy 14 tí.- .diciem-
brt?, ei ih c&r la; liísorioASn ge
n i a l de iodo- aquéítol q m , pot 
ci-.:a1lC5urer circunstancia, no ha
yan mokiMo a c u d í e l d ía que 

. V ÍPS ítemga seña lado Las ho
ras da este servicio son de diez 
a (una de 'a maña-na 

Los CciDSK»*) d : ganado, ca-
mtasj-Ojj .y vali;.c-vlos, no tienen 
re 'ac:ón alsruna con triibuta-
cióni, imgMié-.ta ,ni gSftoáíi dt-
nirreruna cla^e, ^ii-d.-» su única 
fin- l idad íá ¡ 'nec í s idad ;m , 'r r io-
ssa d? P>WavEfs? parí- la deícn-
-a ra"¡tvi 1. Q-.I - irdi^D^nsa-
bís r e 't-'.diad-T v d í f a n a d a 
me^ód'-cam-m 'e c i t^i"» tiempo; 

L o s r;ue reo s~ fhMS&épfitri a ha-
f^r la iníCrJociéo S i gan-ado, 

«•.fchVrKo ifti •' n 'aro SP(talado, 
o épift-tatn í^Js'd-.ff, flarfi-n »o-
-rre'idos a r -c j i i i^ií-t si h' '1"!:-
Vft ijnfiat a "Ha, -ín iáeT>dno a 
lítidenraijrari'Sn a-Té^p f en i r i 
r e s - ítogir q'i? Jo-» t t t r p v Ade
ma-, ¡jerín ca - ' i ^ ido . CTT m1'"1-

r*1 25 9 rfY> n ^ i ta^. "ra-
di'iaibV.' s-'r'-n ¡tftSHt'i, m.itfSs 
oif- ? d^Hlp.-rán cm c - s i 
ríW i >:-c'-i. 

* ifá N(**fi1* 4eJ r^'cn'o'",7 

H 0 V Qesdc l.-as 5 
Erandiosc pnograma 
, d o b k en FEMiNrt 

Ccbal ie roy s e ñ o r a : UNA 
UOCRblO^D. Oos s e ñ o 
ras: UNA LOCf lL iQHD 

J U V E N T U D 

P E R Q I Q f l : : 
Estrene, y 

D E S T I N O 
Ingrid Bermang 

Rnfilesfro: 4 pesetas 
Palio: 6 pesetas 

L U N A S I N M I E L 
La mejor película de Fred Mac 

Marra» y Claudette Co-bert 

Jueves, estreno (Tolerada) 

PAGO INSUPERABLEMENTE 
muebles, camas, objetos, ro
pas, etc. Avisos: Cuesta Ra
queta, 10, frente al n ú m e r o 3. 
(No confundirse.) Te l . 3126. 

D e m a n d a s 

SE NECESITAN of ic ia les 'pn-
mera y segunda, bien r e t r i 
buidos. El Taller del .Automó
v i l . José M a r t i n , Fray Luís de 
Granad*. I . 2-1 

M 1 S CLIENTES demandan 
fincas rusticas, desde 300.000 
a 8.000.000 pesetas; u rgen 
ofertas; solo pretensiones se
rias . Informes, S e r a f í n , T ra 
ves ía P a p í n , 14 (Regato Anís) , 
t e lé fono 1397 y Café Granja. 

6-1 

V a r i o » 

CIRUGIA GENERAL: Trans
fusiones de sangre y deriva
dos. Servicio permanente. Doc
tor Crego. Plaza Correos, l , y 

Consuelo, 6. Telé i s . 2867-3648 
C. S, n.« léS . 

las i cmJ i i r i a! Cintro de Movi . 
l izac ián como adiciónale» a l a » 
quR aquí.; fomsc. 

Lo , p-rcupietarioi qu* d-enun-
cien cinco oO: ILidones o false
dad s en un mismo Censo o en 
diez ioii.esivos, podrán so-iicitai 
d i la Alcaldía certificado, t n 
e l que coi.stea lot, sfcimovie.ntcs 
o matciial d,.nun.rudos, siemprt 
qee ihaya;i . ido los primeros ien 
hacer -ta Ocnuncia y qme égta 
ee co^m crueafc. Esle certifieado 
£0 u ; i i r ; i a l a hoja de- declara
ción del dijtkuncianle y tendrá 
dcredio a qu-; ^e le declare 
cx tn o de requisita uno d ; los 
a; •ro . íent ies o carruajes,, a su 
elecci ki-, ,.nti;iviiJnciose- q1^ se-
•cá (lít Jiizíidie) c-j'mo ú l t imo ex^tre-
n o dentro de los de su catego
ría. 

EA también oib^gacián d i Jos 
prcjpiet rioa d; carruajes, gana
do y BUtúh&fiím > d.-más ve-
blcwos, bajo las sanciones m t n 
clonada-, d da i cuenta a la 
A-l.-aldía ...n todo tiempo, de laí 
v'Driae-ione.v qMt tengan .lugar; 
t ' les como ¿ei-oiciont*, com-
pra-v n'a o in t i l idad , indican
do nonJb ib y dn-'ni cilio dai 'Com 
prsdor v vend dor. 

- Satarn.-'nc : 12 d* noviemi'T 
de 1949.—El 'ateáMt, Luis Fer-
n á n d e j Alonso. 

M I G U E L B E C R R R O 
M A T R I Z Y PARTOS 

Horas de . « n s n l t a : de 11 a ¿ 
Concejo, 9, 2 . ° . iíqda. Td. 1 2 ^ 

^teresar, 
particular. Aquellos 

(lúe no fueran recogido» 
plazo ^ ^ t a r i o ^ p a 
má.» aviso a la Agencia £ * 
tlva para su exacción ^ ^ 
de apremio. 
- Salamanca, 15 noview,}^ 
1049. - E l aleald 
IJUIS P. ALONSO. 

D r . C á n d i d o 
T i s ó i c g o de l E : t í o Ex ri. 

va ic3 3 a . - : t r i . s PCHÍÍ-J-J^ 
P . í « . T U B E a c ü L O s t * ô ra 

^ÍHUIJÍA P U L M u N A R 
i e l CÓiTúlo, 4. T . f s . 2113,-, 
y !:a íarc'e e 1 s ju v.-s e / £ 
ñ r a d a ( D i r . c t r r ¿ e ; ó m ~ £ 
p.inijiTio Ar.t;.ubercuia:o R„Í* 

IC. S. n." Ü'l) 0 Rui»D, 

PARASITOJ 

El m á s moderna y cómo
do onti^arosifario. Dej 
tPviye radicalmenta los pa 
r d s i l o s . No irrifa. No 
moncho. Grato y d iscreta 

mente perfumado 

Es el más eficaz y máj 
barato. 

Frasco de 50 grs. 3,40 Pias, 

UNA APUCACION BA$ 
s\mvmm\\\\\\\m\\\\\vi 

m 

c . s- 14 

fiNGLL G H R C I f l 
í Marernólog-< del Estada, por 
i oposic ión—Profesar A- de U 
1 l-at-ulud de Medicina por opo-

- a c i ó n — M A T R I Z Y PAR-
I TOS. Consulta: Clínica Ferrer 
í Piara de España, 1. Tel. 2221 

u i m o n í m m í m m m m 

(OHiH'/aOiUtliiDEOUE tfiEuNTrsiOBUÜ'ENlAMLíJ 
'LEON1'-! FUÍN ítUAOOl W ti íirABlKI.WW10«0»OT 
PfiOHTO LEDIBEMOSPAti Q'.í VXO CLtOCMC<*>* 

kiijijntijiMm.jiomk 
tpPODlí íTOS DE THE iT¡lLMAN("«Aüi)Olü¡lWlOIW 

e 1 STRiDUIDOH PARA EiTA BEG' L 

¡ ¡ M á q u n a s d e e s c r i b i r a 1 3 5 p e s e t a » 
TcTminad-a campaña prqpag'a.nia. efraerme per o ti-eiüvta. y cxc*. pescas, i¿ máquil a H O G A R cor. C I N T A 

" i 
nueva tipa. *». 

,:iac5 
SU ti* P ü ^ b A D O R Y T I H O S D J IMAdBSlOí í M K I A L I 

•¿uiutema de c .nta haae q u e la, H O G A R e 1 este nusv^ w - . B . 
m a q u i n a p i e f e i i d s p a r a e l p ú b l i c o e n g . r c : - l y e l líg-Uc « ^ I 
d M l c d o j a r a K a v l é a d y Rtyes S u v e l : c . c . » d vcx. ee p>labra; j j ! 

ñ u t a . D : ep - -J3 dq m a y ú í c u i > s mxúscuia« y ' s g . o: f e la P8*^ 
p i-ea p ^ q u í ñ : ] iam-ire^.^-'a- y en p i p i i c a h r pa .-a 'sectar S 
« lendo c e medios, quiere d b p D n e r do m á q a i i a para ea - - ^ T L 
•dorcia. Arite gTr;n ¿ e m a n d a , ^ ruega p a ^ - n i>eJides cen d * » * * 
t e l í a o ^ i . m u y e n p a r t i c u l a r .ios d&st :nad03 a .s N-v.-J^JS* 
vimos a Reembolso ¿ e r u precio m a j CINCO P K S H T A S ¿& 611105 
contra t a i ó í c r d e n envío . j j j 

^ ' e d i t í O i : j . C A L A T A Y Ü D * PLaia N a v a r r o R e d r e g j 13 A L I C ^ 

N O H A Y H E R N I A I N O F E N S I V A 
perqué todas puedan estrangularse, incluso I-s mis p M l u e n j 

gro « 
TNICUL0 

SI ne> están b-.en retenidas; pued: 
uae eUl pequeño T cómocia dispositivo AD.MI 

H E R N I S A N , que «vita los bragueros de hierro, r.sertfs. 
las duras, tirantes, etc. (Patente Invención 154251). Coni* 
'te al médico. (C- C. S. 3177). 

A V I S O : Visita en S A L A M A N C A , jueves, 
una. Consultorio decter Santiago Mirat , calle Old-erefC8-^ 
En Z A M O R A , miércoles. I f i . de d ez a una. Cónsul*5** 
doctor Ag.uirrf Diez, eiUe Mariano Benlliure, 1. Stgúfl * 
prescripciones. 

17, de & 
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NOTA: Hay quien imi ta nuestros antrncios part criar canfu^ 
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S E S I O N E X T R A O R D I N A R I A 
p E L P L E N O M U N I C I P A L 

E i A d e l a n t o 

Se 
acuerda adquirir el campo de depones de El Calvario, para convertirlo en 

totadio municipal - Adjudicación de las obras de terminación del Depósito del 
U s o d e la Chinchibarra - Nuevos concursos para el alcantarillado y abastecimiento 
¿ e agwaS de IoS barrios Suresle» 7 estación clarificadora - La cesión de terrenos para 
el ediíicio de la Delegación de Estadística y vivienda de funcionarios - Veinte mil 

pesetas en acciones para «La Mariseca» - El concierto de usos y consumos 
del gremio de Cafés y Bares 

. «rhe. a las siete y media, 
Anocnc, extraordinaria 

^'"níeno de la Corporación 
el Vinal bajo la presidencia 
í"-" r^lde. señor Fernández 
d'1 I con asistencia de 
^ c o n c e j a l e s señores Cid. 
106 mas Andrés, P.-Moneo, 
£o hP/' Tabernero, Ortiz de 
^ í i l Gil Remírcz , Hernán-
Urí (don Víctor). Luis (don 
'fnMell Sánchez Fraile. He-
Ma"o santana. Fornas, Muñoz 
i ^ t o Firmat, Ñuño y Rodri-

del secretario, señor 
tTfiez- interventor, señor Cas-
iiíio, y of,cial may0^• señor 
^"despacharon los siguien-
tet asuntos: 

Recurso de reposic ión foi 
¿ d o por don Manuel Va
lero contra acuerdo de pro-
3l ión de la plaza de inspec-
ñf jefe de Vigilancia Sanita-
rl3 

Se estima el recurso, nom
brándose al señor Vaquero pa-
rt dicha plaza con carácter 
definitivo, quedando, por lo 
tanto, anulado el acuerdo por 
el que se anunciaba a concur
so restrins¡do la vacante, sin 
qoe este acuerdo sirva de pre
cedente. Votó en contra el se
ñor Pérez Moneo. 

Resolución de los concursos 
•ara la contratación de las 
obras de alcantarillado y abas-
Itcimlcnto de agua en los ba-

prendidos en el préstamo del 
quinto presupuesto extraordi
nario 1948 no utilizable ^n su 
primera etapa en las obras 
que se asignaron. 

Se aprueba. 
Se ausenta el señor Firmat. 
Ratificación y reajuste de la 

adjudicación del suministro e 
instalación de un equipo e léc
trico en la central elevadora a 
favor de Gregorio Elorriaga, 
Sociedad Anónima, y forma de 
pago de la bomba centr í fuga 
para ditha ins ta lac ión . 

Se aprueba. 

Dictamen sobre lo actuado y 
ú l t imas negociaciones para la 
adquis ic ión dei campo de de
portes en El Calvario. 

Después de amplio debate, 
en el que intervinieron la ma
yoría de ios concejales, se 
aprueba la últ ima proposic ión 
dé la Unión Deportiva, que 
consiste en una operación de 
compraventa del campo del 
Calvario, con pago diferido 
en cincuenta años , con un in
terés del 1,9 por 100, en cuya 
operación quedan comprendi
dos el campo actual, los terre
nos colindantes ofrecidos por 
el señor García Blanco, los ac
cesorios y las obras proyecta
das, para convertirse en un 
Estado municipal que se esti
ma necesario para la ciudad. 
Como compensac ión se supri-

JoVsureste de'la ciudad, con ' mirá la subvención de 30.000 
aHjpuesta del señof Ingeniero pesetas que anualmente conce-
Sünicipal e informe de la Co- "día el Ayuntamiento a la 

Unión Deportiva y se estable
cerá el sobreprecio ofrecido 
en las entradas de los parti
dos que se celebren. Una Co
mis ión se encargará de ulti
mar los detalles de este asun
to. También se acordó some
ter voluntariamente el acuer
do a referéndum ^lel vecin
dario. 

Votaron a favor de la propo
sic ión los señores Cid . Enc i 
nas, Andrés, Sánchez Taber
nero, Sánchez Fra i l e , Ortiz 
de Urbina, Gil Remirez, Hei-
nández , Luis , Herrero,. For
nas, Muñoz y el alcalde, y en 
contra los señores Pérez Mo
neo, Ñuño y Rodríguez , que 
justificaron su voto negativo. 

Escrito del i lustr ís imo se
ñor director general de Esta
dística interesando la ces ión 
de terrenos para la edificación 
de la Delegación Provincial de 
Estadística y viviendas para 
funcionarios. 

Pasa a informe del asesoi 
jurídico ia ces ión de terrenos 
en la Gran Vía (P)aza de San 
h i l ián) . 

Se aprüieban, acordándose , i pequeña parcela en la calle 

rflisión de Obras sobre la con 
»en!encia de anunciar nuevo 
con^rbO para la e jecuc ión 
efinjunta de ambas obras-e in
forme de la Intervención so
bre .mputación de créditos al 
prfiupuesto extraordinario dt-
1945 y ctros particulares eco-
ntrnÍLOs. 

Se aprueba por unanimidad 
Si propuesta de la Comisión 
dt Obras y el informe de In
tervención. 

Rosoluciórf del concurso tra-
do para contratar la eje

cución de las obras de insta
lación de una estac ión clarifi
cadora de las aguas de abas-
ttCimientü de la ciudad, in
formado por el señor ingenie--

municipal. 
Se dió cuenta de que se pre

sentaron cuatro proposiciones 
que mediante votac ión , y de 
acuerdo con las condiciones 
Wcnicas del concurso, queda-

rechazadas, excepto los 
"otos de los señores Ñuño y 
•rmat. También se acordó 

^ Por el ingeniero munici-
P'l se formalice el nuevo pro
nto, que pasará después a 
«s Comisiones de O b r a s , 
*suas y Permanente para qúe 

definitiva sea sometido a la 
'Probación del pleno, 

^solución del concurso tra-
"iiado para la adjudicac ión 
. las obras de terminación 
£ depósito regulador de 
^"as sito en el Teso de la 
^'nchibarra. 

Se presentaron cuatro pro-
^ciones. acordando adjudi-
melnr POr ser Ia ^ rfcúne 
Niran Condiciones. a don 
Silba lpiña Echevarría, de 
4|dd". en nombre de la entl-
il» s p.arza' lpiña y Compa-
DÍM'^A-' con la baja del 10,5 

Moru los Prec'os tipos. 
inforSnntJe 18 Alcaldía ron 
kre \n cerneo económico so-

inversión de créditos com-

Inlormes de letrados favora
bles a la interpos ic ión de re
curso contencioso administra
tivo contra resolución del T r i 
bunal Económico Administra
tivo provincial recaída en re
c lamación número 57/1946, 
anulando l iquidación de plus 
valía del Banco Mercantil de 
Santander. 

Idem Jdem de ídem a la in
terposic ión de recursos con-
tencioso-administrativos con
tra las resoluciones del Tribu
nal provincial Económico Ad
ministrativo recaídas en recla
maciones de este Ayuntamien
to números 169, 170, 171 y 
174/1945 declarando la exen
ción del arbitrio sobre solares 
sin edificar respecto a los que 
se refieren aquél las . 

por lo tanto, recurrir 
Se aprueban los siguientes 

asuntos: 
Ratificación de la venta he

cha del coche Ford propiedad 
del Ayuntamiento. 

Moción de la Alcaldía sobre 
compra de un automóvil para 
el Ayuntamiento. 

Ratificación del acuerdo de 
la Comisión Permanente sobre 
suscripción de 40 acciones de 
500 pesetas cada una en la So
ciedad La Mariseca y de reco
nocimiento del crédito para su 
pago. 

Idem ídem del acuerdo pi
diendo la reposic ión de la l i 
quidación de derechos reales 
sobre la expropiación de la 
casa número 9 de la Plaza de 
San Julián y otros pronuncia
mientos. 

Idem ídem del ídem sobre 
abono a doña Juliana y don 
Feliciano González Caray del 
justiprecio señalado por el 
Ministerio de Trabajo a terre
nos que fueron ocupados a su 
causahabiente para la cons
trucción de viviendas en el 
Barrio de Vidal. 

Idem ídem del ídem recla
mando el proyecto de presu
puesto formado per la Manco
munidad Sanitaria Provincial 
nara 1950. Acuerdo de dicha 
Mancomunidad sobre tal re
c lamación . Resolución del Mi
nisterio de la Gobernación del 
recurso de alzada interpuesto 
por este Ayuntamiento contra 
la cuota que se le a s i g n ó en 
el presupuesto de la Manco
munidad para 1949 con desti
no al Instituto Provincial de 
Sanidad. Y moc ión de la Al
caldía con relación a esta úl
tima reso luc ión . 

Se fija por el Ministerio la 
cuota de 100.000 pesetas, y so
bre el recurso se pedirá infoi 
me al asesor jurídico de la 
Corporación. 

Des ignac ión d e l concejal 
que deba sustituir al señor 
Aparicio en la presidencia del 
Tribunal del concurso - oposi
ción restringido para la provi
sión de plazas vacantes de 
adminis trac ión . 

Se nombra a don Luciano 
Sánchez Frai le . 

Resoluciones de la Comisión 
Central de Sanidad aprobando 

d 

del Torrente 
Queda ratificado. 
Propuesta de la Asesoría Ju

rídica sobre recurso de alzada 
ante el Tribunal Económico 
Administrativo Central sobre 
resolución del provincial en 
reclamación n ú m e r o 45/1949 
de este Ayuntamiento contra 
l iquidación de derechos reales ' iy0n Caries Reme Cabe 
en certificación de propiedad ; zas 
de terrenos sitos en la Gran 

12 L I S T A D E S U S C R I P T O R E S 
Pesaas 

Svma ariteriot 367.250 
Don Jcsé Tapia . M i f -

rin 
Den Francisca Péix V i 

cente 
Den Gaspar Péix V i e n 

te 
Don Manuel; Péix Vicen

te 
Don Buenaventura Péix 

Vicente 
Dcña Caridad Péix V i 

cente •••• 
Den Beniio Péix Man

zano 
Don , Mariano Aniceto 

Galán 
Don Luis Igksias EL-t-

nánci.z ^ 
Den Manuel Hernández 

Vicente . 
Den Lecncio Martín Gi l . 
D o n Ricardo García 

Ruano 
Dan Mariano Lera Hí-

klalgo 
Don Hiscio Gómez V a 

llera 

Vía. i Don Luis Marcos Gar-
Sc aprueba la propuesta en ! cia \ 

el sentido de interponer el re Don Agustín Hrrnánd z 
curso. Ledtsma 

Dictamen de la Comisión de Don Alfreda Arroyo 
"Hacienda sobre el concierto de , Don Eugenia Llórente 
Usos y Consumos del gremio j Arrcva 
de ca fé s , bares y similares. 

Se aprueba el dictamen en 
el sentido de rebajar el con
cierto a un mil lón de pesetas.. 

Quedaron sobre la mesa los 
siguientes asuntos: 

Enajenación de t e r r e n o s 
junto a los Pizarrales a favor 
de la Caja de Ahorros y Mon
te de Piedad de Salamanca 
para su ocupación a fines be-
néfico-sociales . , 

Expediente para la repara
ción urgente del Camino del 
Cementerio. 

Moción de la Alcaldía-Presi
dencia proponiendo se so l lc i» ! n í « ! } - , _ , 
»„ J i J n - i i r- , J u s n rrancisco Kniz Do
te de la D reccion General de 

Don Saturn'no Iglesias 
Martín 

Den Argimiro Martín 
Hernánd-z 

Dori Erateides Cascar0.•• 
Emprtsa Braón - Tara-

mena 
D a n Vicente García 

Acevddo 
Mercaría Re.mí 
Don Viriat;. Sánchez ... 
D c n Antonio Q'rcía 
Don Luis López Sánchez 
Den C i n c ' d i Anstde ... 

Ganadería se adapten las vías 
pecuarias al plano de urbani
zac ión de la ciudad en su re
corrido dentro de las zonas 
urbanizadas. 

Expediente para la dotac ión 
de alcantarillado a las vivien
das del Barrio de los Pizarra
les. 

Memoria presentada por el 
señor letrado "asesor de la la
bor realizada en el año 1948. 

Proyecto de reglamento in
terior de! Mercado Central de 
Abastos dictaminado por la 
Comisión de Pol ic ía . 

Propuesta de la mencionada 
Asociación benéfica relativa a 
la creación de un Patronato de 
Protección Escolar para la po
blación escolar del barrio de 
los Pizarrales, con las aporta
ciones legales del Ayunta
miento. 

A las doce de la noche se le
vantó la ses ión . 

¿ T E R w I N a S T U S E S T U D I O S ? 

de! L O P E Z G O M E Z 

gado . 
Den A. O. Casquero 

a .st» 

2.500 

2.500 

2500 

2500 

1000 

500 

500 

l.OOl) 
1.000 

1.000 

1.000 

250 

500 

500 

1.000 
250 

250 

500 

500 
500 

1.000 

• 500 
250 
250 

1.000 
500 
500 

500 
3.000 

Don Angel Redríguta 
Regalado 250 

Don Florencio Ganzáleie. ' 25b 
Den Juan Manuel Sán-

d x z •••• 250 
Don Lorenzo Sánch.a... 250 
Don Eduardo Sánch z... 250 
Den 'Herac'.io Sánchez. 523 
Don Onafre San Miguel 250 
Doña María Crua Sanz. 250 
Dc-n Vicente Rodrigue» 

Rodríguez 1.000 
D o n Francisco Mcral 

G o n i á k z 250 

Suma y sigue 4OI.5O0 

Dr. José Gómez Diez 
ÜCÜLJSTA. — Cor.-uita a ]as 12 
G^neralLimo Franco uúm. 26,2.* 

Teléfono 2614 
C. S. n» 34 

L a f e s t i v i d a d d e S a n 

A i b e r t o e l M s g n o y l a 

F a c u l t a d d e C i e n c i a s 

I n f o r m a c i ó n del 
Gobierno civil 

L a Facultad de Ciencias de 
nuestra Universiead cenunzará 
hay la festividad d-- su Santo Pa
trón con les s'guientts actos: 

A te doce, en la capilla uni
versitaria, misa solemne de rita 
ceminicano. 

A las doce y media, visita a ios 
laberatories y dependencias de la 
Facultad de Cundas. 

Seguidamente, a la una, en ¿1 
Audutotium de dicha Facultac, 
pronunciará una cenfirmeia el ca-, 
cedrátira de Ingcr.iería Química > 
y Química Incustrial, doctor 
A- Vian Ortuñc, sobre el tema, 
"Lo que pe dría dar la Faculted 
do Cisncias a una Salamanca del 
futuro". 

A l-:s des T media tendrá lugar 
la comida d¿ con fraternidad tntrt 

I profesares y alumnos y a las cin-
1 co, en el Cintma Salamanca, se 
I proyectará la película "Madama 
1 Curie", con neticiaries y pidyec-
i ciones cuntíficas. 

Viskaii recibidas por el excelen
tísimo stñar Gobernanar civil en 
el día de ayer: 

T^Qñi Lucía MaTtín Crespo, d-
Povedjs de las Cintas: doña E u 
sebia Lóp-z Pérez, de Salamanca; 
don Adrián Francisco López, ce 
Ta'Ia; d.ña Trinidad Borrego Bó
rica, de Salamanca: don Francii-
CO Pér^z Zarza, de Valdslasi: 
doña Tomasa Cclmen.-ro, d: Bac 
b;dillc; Ce misión de Sald.ana; 
don Gumersindo Benito, de Sala
manca; Alcalde de Monfartc: don 
Ambrosio Martin, de Mcnterru-
bic; Alca'.d- ce Arcediano: A l 
calde de Gemecelle: d~n Jcsé 
í'erez So'órzano,. de Oudac Ro
driga; con Pedro Martín Zaba-
llos, de Aldeaseca ce Alba; éka 
Florencia García, de Salamanca; 
decter ¿o» Gn'llermr Núñ z, de 
S-bmanca; don Jesús Alvarez 

Amczquita. Pedros llo el R.<-
!o. Jefe pravinriat de S ndad de 
Salamanca; Jefe provincial de Ga-
naó'ría de Salamanca: Alcalde de 
Puebla de San M<d-1; daña E n 
carnación Ayala. de Salaman'a; 
Alcalde y Secretario d i Juzb = do: 1 
Alcaide y Jefe local de Sancti 
Spíritus; den Lucas Hernánd;z. 
de Guiju.clc; d:n Marcelino Gar
cía González, de Encinas de Aba
jo; Alcalde y Secretario de Mem-
bribe ce la Sierra; doña Fdisa 
González, de Salamanca: can 
Mariano Balandrón, de Bóveda 
del Ría Almat: Alcalde de M;r-
partida; den Emi'lianc Sagrado, 
ele Pe veda de K's Cintas; Alcalde 
y Comisión de Villar <h Galli-
mazo: don Máxime Gutiérrez 
Sánchez, de-AkLakngua; Sicr-?-
tarid de Garcibúey; cbn Emil ó 
García Jiménez, ¿5 Caca de Alba. 

3 veces 
a aáa 

conviene tomar Depuroüvo Richelet 
porque beneficia ei estado general 

de las personas afectadas por 

E N F E R M E D A D E S 
D E L A P I E L 

+ D O L O R E S 
R E U M A T I C O S 

- 4 - M A L E S D E 
L A S P I E R N A S 

4 - E S T A D O S 
C O N G E S T I V O S 

Los efectos purificadores del Depura
tivo Richelet contribuyen a eliminar 
los venenos úricos y a normalizar la 
circulación de la sangre; por consi
guiente, desaparecen granos y ecze
mas, se calman los dolores reumáticos 
y se corrigen los males del artritismo. 
Las Sales Halógenas de Magnesio que 

| contiene el Depurativo Richelet esti
mulan el hígado, tonifican músculos 
y nervios y aumentan las fuerzas, 
dando sensación de vida y bienestar. 

Depurativo 
Richelet 

ÓO bis 
I N T E G R A L 

C A M A B A D A : 

Si aun no has recibido el maLerial nece-avio para paav 
ticipar en la confeoción de laa canahitillas de la SJ«-
cíón Fa;nenina, puades colloítarlo en la Delegación 
provincial de la Sección Femenina —Zamora, 24—, 
con lo cual harás una gran obra y prestarás un aar-
viqio más en la Organización. 

los proyectos de modif icación , 
de alineaciones de la calle de ^ h h e s a o n et ce social pref.-s;o 
Vázquez Coronado y Paseo de 
San Antonio, de esta ciudad. 

Se aprueba. 
Acuerdo del Patronato Be

néfico de Nuestra Señora del 
Carmen, de Salamanca, propo
niendo la des ignac ión de los 
exce lent í s imos señores gober
nador civil de la provincia y 
obispo de la dióces is como 
presidentes de honor del refe
rido Patronato. 

Se aprueba. 
Dictamen de la Comisión es 

pecial de la calle de España 
(Gran Vía) proponiendo in
demnizac ión a favor de los 
propietarios de la casa núme
ro 14 de la calle de Bermeje
tos. 

Se acuerda la - indemniza
ción de 4.000 pesetas. 

Ratificación del acuerdo de 
la Comisión Permanente sobre 
impugnac ión de l iquidación 
de derechos reales sobre cer
tificación de propiedad de una 

nsl de extraordinaria interés pa
ra cstudicntes y pref oioia'.es que 
inician su ejercicio, Prscia: Seis 

pesetas- D¿ venta en librerías 

m 

a u n a d o l a s p r o p i e d a d e 

e x i g e u n d e n t í f r r 

m 

G R I M A D E N T A L C I E N T 
s. i).'63 

E l miércoles, día 16, ll.garán 
les ELrmaness FernánÓLZ de Te -
rrelavc^ga cen un vugón da novi
llas recién pandas, se-ieccianadas 
de las mentañas de S^ntani^r. 
Para verlas y tratar, con ifía mis
mos, en calle de San Quintín, 
número 7. 

u C O H T T U k m%m. 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

V I T A N 

T I A J E S 
Han sftlido: 
Para Ma!dirid, la 'señorita Pa-

ciuita Sánchez. 
—Para San Sebastián, doña 

Twm.3 Oliva- viuda, da Vicente 
Cabn llera. ' 

—Han Helado: 
De Madrid, don Frau'Cu<co Ra

món y (Laca. 
N A T A L I C I O 

Con toda felicidad ha tenido 
un hermoso niño, nrimero de sus 
hijos, la esmsa de ekm Fairique 
Anrlróa Holcado, nacida .María 
Jesúíi Pórez Rodríernez. 

Nuestra euhorahnsna a los pa
dres. fiM haf-tíme>s extensiva 'i 
los ahue-los del Teciéii nacido, 
don Eunque Andrés Martin, don 
Julio Pérez Martín módlieo de 
la Asociaekhi de la Piensa y 
b'fcñora. ' , * 1 I j 

CERAS. CEPILLOS, SAYÉTAS 
Df? O G Üt<? / A S K fc C I O 

DK D I A S 
Hoy eá el santo 'de doña Finger 

nia Rodero de llivas Holgado. 

F A L L E C I M I E N T O 
E n Villarroblcdo (Albacete) 

falleció, a los ochenta y seis 
años d« edad, habimdo recibido 
lew Santos .Sacramentos, la bon
dadosa señora doña Marciani 
Fernández Martínez, muy lasti
mada en nnestra ciudad, donde 
i untaba «•on numero-as > since-
ias a mitades, í>,'iimda* con m 

l í.ira'al bondad y eri.-jtiaa'os aun* 
timiento* 

Keeiban ©n tan triste ocasión 
U expresióy máa sentida Y am-
tera de nuootro pásam?, sus hi
jas, doña Carmen y doña Isabel 
García Fernández, nieta doña 
(•armen Sánch??. de Isabel; hila 
polüico, don Eduardo da la Ca
lle; níét'j polit.ico, eíon J . Lai'* 
Isabel, y dsmág aprecíiada fa-
dnllá 

: 1 

EGIDO ANDUJAR 
MEDICINA G E N E R A L 

PIEL— S I F I L I S — V E N E R E O 
ConaúJfia: De 12 a 2 y dc 6 a 9. 

iCdero , 5, peincipal 
C. S. n,o 22 

L a S j c i e d ü d F l i a r m ó n i c a 

en m a r c h a 

La Sociedad Zamcrana de Bv»-
ll:s Artes, que ai nrisütto •draSlpí 
encuadra d-ntro de ella la SCÍ-V 
dad Filarmónica, ya tlein- dj*-
pue's-cle su presentación oficial ín 
S^iamanca. en ¿i concierta i t la 
orquesta d l̂ Maye Florentino. « | 
preparación les des prim.res cen-
ciertc:? cen que- camenrará vi
da artística en la capirM. 

Parece ser q u í para !a inaugu
ración se traerá el Cuarteta Clá
sico, que tan lucidas actuación-S 
consiguió otras w'ws. y acta s--
guico vendrá Ta Orquesta de- Cá
mara. b;je la dirección dd maes
tro Argén e. 

Como puede verse, la joven 

FOTOGRAFIAS DE ARTE 

A L . N I A R A Z 
Fotografiamos todos los d as y a cualquier hora, ya que dis-
ponemog de nia^nífieas galerías de luz natural y ¿fíflcud 

GENERALISIMO F R A N C O , 74 T E L E F O N O 1302 

í e i t o i i i i í i i a i\\ M 
Guaría Sección Técnica 

E» t i "Boletín O í i c u r de la pi'rvin::a de Salamanca, númera 
159, de 13 ek noviembre de KMfli, se anuncia un concurse pública 
para la ejecución per d.«tajoc «ucesivos ¿ j 500.000 pese-tas, del" su
ministro de cemento para lac obi1;* del Pantane df Santa Teresa 
(La Maya, Salamanci)-. 

Propooicicncs, bastí las doce horas efe] día 28 defl actual, fn las 
oficinas de la Conf<.deracióii. en Valladelid (Mure, 9), y en Sala
manca (Genifílísimo F;cncc, y en la Dirección Gmeral de 
Obras Hidráulicas, .en Madrid. pudie-nJ-'examinarse la oócumenta-
>ión y demai conciiciches para acudir al cencurso, en lis oficinas 
indicadas. ' ' i 

Saianunca, 14 de navifmbre 'de 1949.—EL I N G E N I E R O J E F E 
D E L A 4* S E C C I O N , Nicdés Albfrtor—Rubricad©. 

M O L I N O S - F A B R I C A S D E H A R I N A S 
Grandes exístendaí d. acce'ortos para .e«taa IT-üuistHas. Pie-
dras para molino; "Pranoeras", "Arüflclaie!", -legítimas "Ma-
yal". Cmx eí l^chlizada en dientes de madera pir,-. ooranias 
iaduátriaies SUMINISTROS INDUSTRIALES "MAT" Aveni

da del G«neral Praooo. 8 VALLADOLTD 

C o r t e y C o n f e c c i ó n 

* C o a 

Apiéndalo cómodamente en so casa, 
POR CORRESPONDENCIA. Utilísimo 
para la econoima del hogat. 

„ , . t , Titulo de pjolesora. 
Pida hoy mismo ío l l e io 
expiicaiivo GRATÍS a 4 > C ^ C Í A p a r t a d o 2^2 - S a n S e b a s t i á n 

Aiociac ión Zámorana de Be^ 
ÜL̂S Artes comienza su labor 
bajo los mejores, auspicios, ya 
que los dos primeros cencier-
tCa no pueden ser de mejor 
categor ía dentro del ámbito 
ck1 la música en nuestra Pa
tria. 

El número de socios de esta 
míe va Av rt>pacíón aumenta de 
día en día, por lo cual no es 
aventurado predecir larga y 
prespera vida para una aso
ciación que tanta falta estaba 
haciendo on nuestra ciudad. 

E D L AHDO MOSTAJÜ 1 
S A N C H E Z 

J u l i o S a n t i a g o M i r a t 
P I E L —VENEREAS—SIFILIS 

MEDICINA G E N E R A L K 
Consu lta de 11 a 1 y de 7 a 9 

Caldt- eio-. 9.—Teléfono 1868 
C. S. n.o 63 

D r . M D R A Z A 
CáTEORATICO DE CIPU6IA 

081 a 3-Pollo Martí3,MBl.1583 
C. S. n.° 31 

C O H E T E S 

P R E C I O F A B R I C A 

V i u d a T o m á s P é r e z 

M a t i l i a l o s C a ñ o s 

I 

í f i a 

r e ú n e las f r e s 

c u a l i d a d e s esenciales 

d e un ouen r e l o j : 

P R E C I S I O N 
S O L I D E Z Y 
E L E G A N C I A 

U N G R A N R E L O J 

DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS RUOJERIAS 



M I R A D O R 

O r i g e n y d e s v e n t u r a d e E u r o p a 

Conviene dedicar unas palabras 
a la difcidnciación entre el con
cepta cristiano-europeo de "p-'r-
soni" y las que le son, aparente
mente, afines, .a saber: «.í de "li
bre personalidad", a que alude 
BurcKharoc, hablando de la Füo-
soíia griega, y vel mod-roo. con
cepto de "hembre" o "ciudada
na", sujeto de- derechas politices 
inalienables, tal coma lo h í deli
neado d moderno individualismo. 
De esta suerte padremes estable
cer algunas precisiones sobre lo 
qu.- es y lo que na es EurOp;. 

Ciertamente es mucha lo que 
Eurupa debe a Grecia; pero nc 
tJnto coma suponían ios corifeos 

en tu i astas del neohumanismo ale
mán, deslumhrados par la per
fección del arte helénico, o los 
vacuos estetizantes, rezagados de 
una ic'.a y una probl.mática vi
ta; totalmente superadas, que 
í u n quedan por 'ahí. Desde lue
go, i medida que vamos cono-
cienda la procedencia de I05 in
gredientes que constituyen \» 
trastiena menfal-afectiw de lo 
turepeo, nos sonreimos anti 
aquella tajante y "snabista" ¡afir-
mación del escritor inglés Summei 
Maine: "Excepto las fuerzas cie
gas lite la; Natural.ía, todo lo 
t.stante es^griega en su origen". 

Grecia, en su momento cenital, 
d| secnoció por ccmpkto las exce
lencias y los' derechos de e¿as "li
bres personalidades", que se nos 
cíi-i.cn coma el mad-.lo y patrón 
tte lis idea europea de persona. 
Por el contrario, le que caracte 
rizaba al sentido grS-go d,ei ,1a v\» 
da era, precisamente, el conjun
to de reiahdades limitadoras, nor
mativas y eacandentes dei indi
viduo, ya se tratase de la devo
ción y pertenecía a la "polis", en 
el orden de c.cnvivenci* orga 
nizaja, ya de la "TycJjtí.", como 
forzosa admisión de un "dest-
no", que en ninguna parte Ope 
ró can tanta fui.rzia1 como en la 
tiag.dia y en ía vida del pueblo 
helénico- L a que ocurre, par exi
gencias del estudio histórico, que 
ptO'ór-idp estableciendo predilec
ciones según hondas "afinidiadea 
electivas", es que la Europa post
rena cen tista, que es, como luego 
i teraos, Qa Europa traidopa' de 
sí mism'a, ha propendida a consi
derar "lo griego" fijándase exclu-
«ívamiejite tía aquella «tapa de 
descomposición de los valores he
lénicas tradicionales durante la 
cusí aflanai el "individuio", d̂ s-
•nt. ndiejo ya de conexionius y v » 
luracioneá comunales. No otra «a 
la razón de les elegios desmedí 
dos de quiu ha sidx objeto el ghé 
d. ISO grados en la concienc»,: 
griega que verifica aquel vie;c 
dialéctico que, en las calles y pía 
zas de Atenas, se dedicaba a hauei 
dudar a 1- juventud de sus evt-
j ncias tradicionales, apelando a 
¡la "conciencia individ^1'!", tanto 
ps:cológic'a como ética, para so-
mtt-ir a crítica el total sistema de 
creencias recibidas de las genera-
qioflt.'a anteriores. Esta sobteValo-
ración de Sócrates, "el primer li
beral de Europa", posible sólo 
en un clima filosófico enraizado 
tm la adoración de las evidenciaj 
y normas individuales, alvVa ( n 
absoluto que la esencia de lo he 
lénico, en lo que atañe 'a tes re
laciones del hombra con la comu
nidad, es antitética d? I* abr^ y 
el pensamiento socráticos- No tfi 
gamos nada respecto de lo que 
«xige taí «senda1 resprcto de las 
"libres personalidades" de lo* 
filósofos cínicas: un Antístenes 
un Diógen.s. un CraP s, divor
ciadas de,la "polis", ahitos ur 
"cant" antisaci'al, heicho dL' hipo-
ct sía y de impontteia. Ciert< 
que aquella cohesión unitaria del 
individuo y su comunidad, oue 
bacía de la "polis", 'a par, " T i -
che" y "nomos", es decir, vo'un-
tad divina y norma quu expresa, 
ro la intenr'ón indiviiua'. rin0 
4 "alma colectivia", se debilité 
luego, y con la aparición de !<\i 
"psefismas" se *"vidcnc;ó un afán 
de novedad, que delataba l'a re
beldía frente a 1? tradición. P>.Tt 
esto ocurrió precisamente en l'a 
época en que decaían ya les cu-
ténticos' valeres griegas (fimes del 
siglo V a. dé J - C ) , lo que no 
obsta 'a que, avanzada el si
glo I V , es decir, en plena época 
d. decadencia, próxima a la diso-
luc'ón política de Grecia (diso
lución que fué una subsunción 
en una forma "nacional", jamás 
deseada por el pemcularismo de 
las "ciudades-estados"), Isócrates 
a^cnseje a pi'ipo "el emplea di" 
b palabra "libertad" en sus tra
tos can los pueblos asiáticos, pues 
•I efecto perníciaso que il la tuvo 
•entre los griegas demostró que 
éste era el mejor ardid oara ê-̂ -
truir imperios poderosos". (Wer-
ner Jang r: "Demóstenes", pági
na 62). Cifa que 'encierra mate
rial para muchas refleribnes. con
venientes a los embaídos aún en 
l'a onda "liberal" de la cultura y 
de la polít;ca de Europa. 

No es dé este lugar señalar la 

importancia que para Europa ha 
supuesto inspirarse, d'-sdp '-1 Re~ 
nacmi-nto, tn una idea de Gre
cia puramente parcial, cuando no 
errónea, con- olvido dt etatpas y 
realidades palírico-cultur'ales del 
ma>ror interés en una desapasio
nada Valoración de lo griega. Nos 
basta ahora con subrayar el he
cho de que el individualismo de 
üas "libr'.s perscnalidadles", que 
ofrece en Diógenes el cínico un 
"specim^n" va 1 derc para tedes 
los períodos de. decadencia, ni tu
vo que ver cOn la Grecia del mo
mento histórico cimero ni guarda 
ninguna relación can el concepto 
cristiano de persona. Pues este 
concepto recibe su contenido del 
conjunto de valares que el hom
bre necesita cumplir y guardar, 
en cuanta colaborador de su pro
pia salvación, obra de un Dios 
personal providenee v justiciero. 
Nada de esto era posible en Gre
cia, pese a todos los lesfucrzas 
que se hagan para fundamentar 
'a :dca de persona sobre la "ra-
táo" helénica!, ya que la "razón" 
humana, abandonada a sus salas 
fu'rzas. nada sabe ni puede <n 
orden a les tramas decisivos de 
Ka fe y de la salvación, cimenta
das en la necesidad absoluta y en 
los "ctescubrimientos" de la Re
velación divina- Un concepto de 
persona que no implique tooa 
esta serie de Realidades, no es el 
cencepta cristiano, que sirve «fe 
armazón interno a esa personali
dad histórica que llamamos E u -
w.pa. 

Europa cuaja a lo larga del 
.Medievo, a virtud del impulsa 
que el individualismo germánt- ' 
praporcicna a la idea cristiana de 
"hombre", Equilibrada y difícil, 
si las hay, que mina, por un la
do, el lado decisivo, a la relación 
cOn Dios y, pot otro, al sistema 
de 'acciones y deberes que dimat-
nian de su condición dfe miembra 
de comunidades en cuyo sena se 
fragua, condiciona, adensa y po
sibilita ja persona. Ccnceptc; dual, 
que tpadude la polaridad consti
tutiva del hambre, leflejándola 
en una tensión de exigencias y de
beres quie dicen relación, ya al 
César, a través de íai "comunidad 
política", ya a Dios, a través de 
una Iglesia depositairia del tfesora 
de gracias y méritos dé Cristoi y 
Maestra suprema en m'ateria de 
fe y (de moral. A través de la 
Edad MiedSa, tanto en el plano 
orlíticO como en el; religiosa, la 
árdua empresa de colocar al hom
bre en (jl fiel de esa- balanza de 
^nerisión. s n inclinarse a un la-
da o a otro, se, vió turbada por 
diversas marejadas polítioas « 
intelectu'ales. Guerras y pugnas 
encarnaron tales procelas; mam-
festaciants de la tendencia huma
na a la rebeldía^ y a la ambición. 

Las luchas entre el Pontificado 
y el Imperio, por una parte; el 
nacimiento die unidades naciona
les de lengu'a, pensamiento y po
der, par otra y. finalmente, 'las 
disensiones filosóficas y dogmáti
cas que originaron p ruptura del 
"corpus" espiritual y político del 
Meditva, fueron los aconteci-
mi-ntas que produjeron, 'a mi 
juicio, la alteración del equih-
bria mental y afectivo sobne el 
que descansaba el concepto cm-
tiano-europeo de persona. 

Se 'acostumbra a cansderar CCP-
mo rfalidadts ún-icas, los hechos 
de orden bélico y político, sin 
tener en cuenta que tajes fric-
-'On s obedecen a d.'cisianes de 
la voluntad y estas decisiones son 
oriundas de conceptos, que las 
animan y vivifican. De aquí que 
la "Historia política" deba ser 
mirada coma resultante y concre
ción práctica de la "Historia d'. 
'as Ideas", razón por la cu'al lo 
ouej más interesa, cuando se -estu
dia la evoilunón humana, es la 
curva * que obedecen los concer-
'os radicales que orientan la vida 
y las anhelas' de los hombres. Y 
la id a centra! y primaría, que 
tint- de coloraciones decisivas el 
orbe íntegro de jos pensamientos, 
'©s anhelos v las acciones huma 
mas, es la idea de hombre, en sus 
relaciones can los demás hombr-s 
y con Dios. Por esto, las aconte
cimientos decisivos, que señalaij 
etapas diíerentes en la Historia, 
antes que adaptar la forma evi
dente y tangible á : guerras o re
voluciones, comienzan sie n d n 
"disputas" sabre idíeas y, en su 
más profundo sentido y esencia, 
"beríjías". Si Europa reoosa sa
bré «cí concepto de person'a. tal 
como ha sido delineada antes, 
cuyo origen hay que buscarlo in 
la Teología1 católica, las desviv 
ciones v amarguras de Europa co-
menzarran cuando se inician las 
onmeras pugnas serias -esoero de 
la idea de persona, tanto en la 
que se refier,: al equilibrio Boft 
«¡n? facultades camo al sistema de 
vínculos en que se manifiesta Ta 
binolar^ad de lo humano. 

Sin 'duda que la aparición de 
las lengu'as nacionales, nut ^ladn 
ran en la mayor parte de los 

El hundimiento del bu
que de carga "Monte 

Gurugú 
grands paises europeos hacia 
mediados del siglo XIIí , exterio
rizando una posible fragmenia-
ción psíquica del "corpus" unita
rio del Medievo, revelaba la ec o-
sión de fuerzas sociológico-cultu-
reles nuevas, que adquirieron 
cchesión y vigor cuando, tras U 
Ccnstitución <|e Melft (1231) 
los eíementos "organizadores" 
bizantino-romanos,1 íiempre sos-
pechesos de querencia anu'ladcra 
de l'a personalidad individual, 
otorgaron validez política y, por 
tanto, relieve histórico, a impul
sos todavía balbucí,' ntes y germi
nales; es cierto que, después del 
atentado de Agnan;, en los albo
res mismos del siglo X I V , la "u~ 
ch(a en torno a la "plfnituda po-
testatis" adoptó un giro decidi-
dam-ente secular, cOmo demostra
ron el destierro de Aviñón y el 

Cisma d|: Occidente, así como el 
movimiento conciliarista, que es 
consecuencia de lia quiebra del 
concepta de jerarquía, alma de la 
Edad Miedla; no cabe negar la 
importancia que en la evolución 
de la ideología política crdadora 
del Estado moderno tuvo el De
recha romano, que ignoraba el 
Cristianismo, y partía de un con
cepto putamente volun-tarista v 
terreno de la vida; pero toda ello 
palidecí cuando censideramos la 
trascendencia que, en orden ai la 
producción de! "climla" favorece
dor de tal evolución y'engendra-
dpr de tales hechas tuvieron, n^ 
ya las discusiones entre "legistas" 
y "curíalistas". sino las luchas 
entre la ortodoxia y la hvrejiía. 
entre la verdad y e] error. E s una 
oscilación, en aparienca Jeve e 
innocua al principio, dentro^d' 1 
sistema de convicciones, orofunidias 
reiaríanadas con el hombre y su 
dtstino, lo que origina, a 1" lar
ga, conáecuencias políticas, ideo
lógicas, eccnómic?s y soc ales de 
alcance incalculable. 

•Sin duda las reminlsconoias del I 
paganismo greca-romano actuaron 
a 10 largo d e j a Edad Medi'a, fil- I 

, trándose, como las fantasmas, a 
través di? las paredes de una 
Cristiandad abroquelada contra el 
gentilismo; pero <s a comienzas 
del sigla X I V 'cuando 'alguna 
brizna de rebeldía "antigua", lle
gada a Oxford por subterráneos 
y literarios caminos, o acaso, 
mejor, inclinaciones' anglo-sajanas 
'al mando, bechats carne ,de cons
titucionalismo temprano en la 
"Carta Magna" de 1216. hincha
ran laa velas de 'aau^l f'-ameî ca-
no inglés, cuvo sexto centenar'' 
celebramos ahora, en mi s-ntir. el 
principal! responsable de la dii-o-
lución de la Cristiandad medie
val v de los errores de que ha 
venidlo ufanándese 'torpemí nte el 

j mundo moderno. Me nfi'TO a 
¡ Guillermo d!e Occam. E l v Mar-
' si lio ide Padua combaten cH n^da-
| damPnte la suoremacía del poder 

pontifical, echando las bases del 
' nominalismo filosófico y de su 
! cantéate político, la democrac'a 
(liberal, dib'ijada pr:mera sobre el 
1 tablera religioso, al defender la 
idea de la "soberanía del pul blo". 
oue un siglo más tarde perfeccio-
n'arán, secularizándola, dos fran
ceses: Francsco de la Baetíe y 
Juan Bodino. ya en pleno tem
pero renacentista. 

Pero Marsilío no se explica rin 
Occam, aunque fu<esen considefa. 
bles los morbos ideológicos, de 

I origen arábigo-naturalista, que el 
! médico italiano absorbió en h 
Universid'ad de Padua. A su em-

I pirismo nominalista y a S'J des
atentado voluntarismo — p r l u -
diado por otro inglés. Duns Sco-
to—, se diebe el h chc caryital en 
la disolnción intern'a de Europa. 

I ou^ no es el nacimiento de les 
; Fftados nacioneles. ni, s:mT>!;-

mente, el desertimienta religi-sc» 
o re! ambiente proclive a1 materia, 
lismo que eman'aba del Renacl-
mHtto italiano, con su aurora! 
capitalismo. E l hecho canital en 
la disolución 'intern'a de Europa, 
es aquello que el Burckhardt d -
la "Cultura del Renacimjentrf' 
llamó el "d.scubrimientO' del 
hombre" y que no es ni más ni 
menas que el divorcio del inai-
vidua respecto de toda idea que 
V vincule y le obligue: l'a rebe 
lión satánica contra la norma, en 
alas de la d^ástole ootimista y 
"pagana" que habría de embria
gar a hombres y Estados cOn h 
maouiavélica "voluntad del po
der". 

Sin Occam' no se explica Mar-
S'lio, ni Wic'.ef, ni Juan Huss. 
ni Lutera. Nadije actuó tan corro
sivamente sobre el sustrato de la 
europeidlad. 

PERSEO 

(V-^Ae de p'imera página) 

y salvo para que se entere mi mu-
j<.r. Margarita, que v ve en Viz
caya. Va a tener un hijo el mes 
próx'mo." 

Varios aviones se lian unido a 
los barcas que continúan los tra
bajes de búsoueda en cl pa'a;e 
donde ocurrió el acc d-nte. (Efe.) 

G R A T I T U D 

Londres.—El cónsul general d-
Espeña ha env ade hoy el s-iguiem-
te telegrama al alcalde de Ilfran-
combe: "Agradecería mucho sf 
sirviera' hacer II gar a las autori
dades y a todos los interesados mi 
profunda agradecimiento por el 
magnífico salvam. ntg y la ayuda 
tan amable orestada a egoj mari
neros españolas en su desgracia." 
(Ef í . ) 

r 
L A P R E N S A I N G L E S A 

Londres.—Todos les perió. icos 
londinenses publ'can bey fotogra
fías del salvamento de los triou-
lantes d . l buque español "Monte 
Gurugú". que naufragó el domin-
ga en las costas de Brísto1-

Han sidp salvados ve nti in'O 
tripulamtts. entre tiles el capitán, 
el radiotelegrafista y el contra
maestre. Cuatro de ellos se en 
cuentran en el hospital de llfran
combre. 

Hoy continuó 1? búsqueda á 
los cinco desaparecidos. 

E l captan del bucrue eooaño, 
don Luis Bilbao Mun'arrZ. ha 
manifesta^oi que ti sábado ser-
prendió » su barco un violento 
temporal de agua y que a prime 
tas horas 3e1 domingo comfnzó 
a hundirse. (Efe-) 

S H U I l l l U l 
C O R T A L O S R E S F R I A D O S 

CONSL'ttE CON SU MEDICO 

tA Q U I M I C A COMERCIAL Y FARMACílUTICA, S. 
B A R C •£ L O N A 

Nombres y Morcas registrados 

Inauguración del p a -
ballán español en la 

de Muestras 
l i m a r 

Fen • 

e 

A b I S T I E l O N 

J A D O R D E 

P 

E L G O B I I M O , I I [ M B A -

E S P A f l A Y NUMLPOÍAS 
R S T ^ I A L I O D E S 

L a m a . '•— E l domingo tuvo 
lugar la inauguiación del pa
bellón ^spañol en la Feria da 
Muestras die Lima. ! Asistieron 
los minisítrog del Gobierno el 
'embajador español, señor Casti-
llea; el embajador del ] Poní en 
Madrid, el alralde de Lima, 
miembros 'dal Cuerpo diplomátii-
eo, entre ellos 'el embajador de 
los Estados Unidoá; miembros 
de la colectividad española y ua 
numeroso público. 

E l sacerdote español P. Basi
lio Ayendü, secretario del carde
nal Guevara, bendijo el local, y 
a conaiimación pronunció un bri
llante discurso el agregado d's 
Economía de la ¡ Embajadn do 
España, don Manuel IFuentw 
Irurozqui. Terminó haciendo vo
tos por que esta primera ¿mues
tra de la industria peninsular eu 
Lima fructifique inmediatamente 
en elf increinento del intercambio 
oomercial entre ambos países. 

Seguidamente el vicepresiden
te de la Junta militar de 'Go
bierno y ministro de la Guerra 
general Zenón Noriega, ;a reque
rimiento del embajador español 
y en eloeuentigima improvisa
ción que fué interrumpidla por 
constantes / aplausos, d e c l a r ó 
inaugurado ofieialmente el pabe
llón español "que significa —di
jo— la aportación de España, la 
raadre/"muy amada y querida, la 
España inmortal de siempre, a 
esta Feria limeña, que represen
ta el esfuerzo del srran ;Perú de 
hoy". Y añadió: "En este pabe
llón podemos admirar la^labono-

s'dati del pueblo español que 
trabaja infatigablemente bajo la 
inteligeuíe direoción de ; este 
liombre genial que es el Genera
lísimo Franco"- (Efe-) 

F a i C I S I M O G A R C I A uMm 
A B O G A D O 

Abre sus consultorios en Sa
lamanca, calle del Gran Ca
pitán, número 2; y eu Ciudad 
Rodrigo, calle del Generalí

simo, número 11 

B o c a s a n a y d i e n t e s b l a n c o s 

c o n e l d e n t í f r i c o f ^ e r b o r a t o 

L* A C E D A 

U n a u t a m ó v i i c a e 

a l G u a d a l q u i v i r 

En é l v i s j a b a el g e n e r a l 

A l v a r e z K e r n e n t e r í a 
Sevilla. _ Esta Madrugada, 

cuando regresaban 3 Sevilla de 
una cace.ía. * \ general don 
Eduardo Aivar.-? Reñían ^ria, 
con el jefe de la Seeaión' de Es
tadística y Racionamiento de la 
Comisaría de Abast.cimientos v 
Trans,portes, don José Delgado 
Cala y dos acompañantes niás, 
al pasar eJ coche lentre Lora del 
Rú) y Carmona, sotre un pu^n-
te situado era -1 cana! de riego 
del v£Jte ¡mferior del Guada i-
quivir, que se baila en rt-Para 
Cid», cayó el 'veihículo a l río. 

Pudo 3a!ir del icoche el gene
ral y do- de sus acompañantes, 
pero qu.dó en H interior el se-
ño-t Drligado Ctl- i , por suírir 
conmocií-n cerebral, p^reciende 
abosrado. 

A Jas cinco de la madrugada, 
"revio corte del agua del ca-, 
nai, fué extraído ^ coclbe v «I 
cadáver d-1 «eñor Delgado. 

El genera! Alvanez Reimerte 
ría v los otros aoupantes deJ 
vjhiculo resultaron ilesos. (1I.0-
gos.) 

El Adelanto 
Tundado 
eh 1883 

M a r t e s l o a c n o v i e m b i e a c 1 9 4 9 

A l m a n a q u e A g r í c o l a 

" L t H t S * 1 9 5 0 

M u n i c i p i o s y H a c i e n d a s 

fLmoá recioido 
naquj agrcoia 

el IX Aima-
Ceres" para 

1960, que 'ha « u i t a d o . como; en 
anos anteriores, la imiportaniie 
y prest^igiüsa nevista "Ceres", 
IMJMÍCHCMÍ quincenal d.« econo 
(nia agrícola qeie, con caráclLr 
nacional, se edita en Vallado-
lid desde hace catorce años , 
eo,n singular éxi to y autoridad 
en loa prolb.unas too-iómicos 
cbl camipo. 

E i Almanaque para 1^50 e» 
imenesaniísimo para agriculto
res, horticultores, ganaderos en 
general y '.conomi.tas agrarios, 
ya que contienie trabajos muy 
útiles de gran sentido prác t i co , 
pudíi?ndo afirmarse que es uno 
de los más destacados y miejot 
legrado-, de l o i nueve publica
dos, cuyo conjunto constituyen 
una completa biblioteca agro
pecuaria. 

En cl referido Almanaque pa
ra 193;>, H3 destaca, entre todas 
las secp'ones, una dedicada al 
cultivo del algodón con precio-
cas fotografías y grabadoa; _ esta 
sección, por sí sola constituye 
cor.-o un libro extenso sobre el 
a lgod 'n . S i hao í len él <m estu
dio sottfe el cultivo aligodonero, 
su h i to r ia , «1 clima nprapiado., 
las enfermedad s , ' p roducc ión y 
los mercados; el a lgodónVnacio
nal, la Tecolección mecán ica , cl 
cu l ivo en N o r t . a m é r l c a , el abo-^ 
ni;do, las plagas, en f i n , una 
s . c d ó n , repetimos, muy amena. 
Tatrtbién se de taca otra dedica
da a la ttemolacha azneanera, 
que ( n estas circunstancias, an
te el aumento de j.egadio en 'Es
p a ñ a , ha tomado gran impul
so. Basta decir que esta sección 
remolaahero-azucarera ocupa 76 
página..;, pues se testudia -lesde 
la historia del azúcar y de la 
r.emolacih.a a cultivo, pasan
do por las plagas, el abonado 
y la falbricación de azúcar.. -

Pero además de estas dos im
portantes secciones, 'aparu del ca-
itndario, publica las ferias de Es
paña, clasificadas en fijas V mó
viles, clasificación' muy práctica 
hecha por la revista "Ceres". 
También este almanaque tiene el 
buen gusto de reproducir en an
tología clásica el poema formi
dable de Hesicdp. Los trabajos y 
loa días. 

Se insertan también dfice cróni
ca? preciosas de Alfonso Izquier
do Laguna, el gran escritor, sov 
bre las prácticas agrícolas de ca
da mes; los refranes y sonetos 
agrícolas clásicos m-nsuaks. U n 
trabajo sobre apicultura; otro de 
avicúütura, consejos muy prácti
cos para los avicultores- "E l to-o 
bfavo", por Luis Fernández Sal
cedo, el ilustre ingeniero ígróno-
moj un trabajo sobre Ja extrac
ción 'del alcohol por dest lado del 
orujo de uva: cunicultura, con
sejas muy prácticos en la cría del 
conejo. 

Los anál i s i s de los vinos v 
las práct icas penmitidas en la 
enolog ía española; ías vacas 
de leche; matemát icas para el 
labrador, med ic ión y valora
c ión de las cosechas en las 
eras, por Jesús Varona; la la
na y los cortes de la madera; 
auxilios sanitarios en el cam
po; una tabla sobre pesos es
pecíficos de las semillas; el 
alimento del ganado equino; 
otras tablas de uso práctico, 
y, por ú l t i m o , un estudio 
a m e n í s i m o de lo que es hoy la 
agricultura en los1 Estados 
Unidos. 

El libro se compone d€ 420 
p á g i n a s , insertando preciosos 
grabados instructivos. Se ven
de a 15 pesetas, hac iéndose 
los envíos a reembolso desde 
la Administración de la revis
ta "Cer.es", Avenida del Gene
ral Franco, número 2, Valla-
dolid. Apartado 270. 

El Almanaque Agrícola "Co
res" para 1950 es admirable y 
creemos firmemente que es el 
mejor y el más completo de 
cuanto1» ha publicado la cita
da revista, a la que felicita
mos, y a l digno director pro
pietario de la misma, don An
tonio Allué Morer, destacado 
economista agrario de gran 
autoridad. 

La modalidad vigente 
en materia económica 

p o r V í c t o r H . 

P O L . I I T « D f l 
de un día y pollitos de tres y 
cinco meses, garantizando postu
ra de más de 220 huevos al año. 
Diriaid Tuertroe pedidas a la 
trranja " E L C A N C H A L " (diolo-
raada)- Ardlemam, mim. 11, |Ma 
drid. Teléf. 25-33-99. ( S i desea 
visitíii' la. Erranja í-ialioite nn pase) 

L o s " f a r i a s " s e v e n -
' d e r á n l i b r e m e n t e a 

s s i s r e s í e s 
Madrid.—Muy pronto —aca

so antes de Navidad— se ven
derán libremente en los estan
cos los cigarros farias, s e g ú n 
asegura un diario de la no
che. Añade que valdrán seis 
reales. (Logos.) 

I 
En contraste absoluto con 

nuestra manera de pensar y 
sentir, las gentes no suelen 
conceder demasiada atención 
a estos problemas. 

No nos extraña si reparamos 
en la aridez y complejidad de 
los mismos y en que esta cla
se de temas carecen de ame
nidades atrayentes. Sin em-
b a r g o , nosotros estimamos 
que son de una viva y canden
te actualidad. Y por eso nos 
decidimos a traerlos al esta
dio dé la Prensa. 

El Municipio español es de 
una tradición gloriosa. E l es
píritu municipal tenía tan 
hondas raíces en la España 
primitiva que formaba la ba
se de aquella -ociedad. 

Sería de una ridicula pre
sunción tratar de recoger en 
el marco estrecho de unos ar
tículos per iodís t icos toda la 
historia fecunda de estas se
culares instituciones que ya 
llenaron con su prestigio to
da la época de la dominac ión 
romana. 

Fué tanta la importancia de 
los Municipios a través de los 
tiempos, que se extendió has
ta el punto de permit írse les 
hacer la guerra por su propia 
iniciativa. Incluso contra el 
poder real. 

Se hunden en la vorág ine 
de los siglos muchas inst i tuí 
ciones y entidades. En la ro
tación perenne de los tiempos 
el Municipio subsiste, se for
talece y se agranda, profun
dizando y extendiendo sus 
raíces en las pág inas de la 
historia patria. 

De un Municipio sale el pri 
mer y más vir i l grito en de
fensa de la independecia es
pañola: en Móstoles,, el pue-
blecito madr i l eño , prende la 
mecha que recorre toda la 
Península enardeciendo el es
píritu patriót ico contra la am
bición de Bonaparte. Y en los 
campos de Villalar, sobre los 
que parece que aun vaga la 
sombra de los comuneros de 
Castilla, escribe una de las 
gestas más gloriosas de ' su 
vida. , 

El propio Hernán Cortes en 
Méjico encuentra en el rég i 
men municipal un poderoso 
elemento para el desarrollo de 
sus planes y la l eg i t imac ión 
de su autoridad. Destituido el 
gran conquistador del mando 
de su gente, y.peligrando por 
ello la obra de la conquista, 
busca en la inst i tución muni
cipal un formidable y robusto 
elemento para consolidar su 
obra. 

Así como los griegos e s t r í -
bieron en el monumento le
vantado a los héroes cte las 
Termopilas "viajero, detente 
y descúbrete', la tierra que pi
sas es sagrada", cada palmo 
de tierra española es digno de 
una inscr ipc ión; cada Muni
cipio tiene a lgún vestigio 
eminente de sus p a s a d a s 
grandezas; ruinas de fortale
zas y castillos abatidos por el 
peso de las conturias^campos 
regados con la sangre de ex
traños dominadores; escena-

Pena 

ríos de alguna Pro 
rrera: B a d é n , Navas H! > 
sa, Arapiles...; e] X 
mastico del paso 
santo: Teresa de Jesnc ^ 
brecito de Asís.. • e, 
de a lgún héroe \ w ™ * S 
Rodrigo Díaz de Viv^ > 
tina de Aragón, juan ' Jfc 
dil la. . . ; santuarios y 
milenarias, "blancas 
de la fe cristiana»; 
rrat, Covadonga, la 
Francia . . . 

Que asi es España. m 
de su propia historia -
fecundidad de tantos 
heroicos. 

E l pasado está, en r 
Península accidentada 2 
be Gregorio Marañón, vivo 
cada oosa que parece muen. 

E l Municipio destaca sUs-
guiar prestigio durante 
é p o c a romana y adqu¡eJ 
gran esplendor en, el segJ 
período de la Reconquista 

E l Estatuto municipal 
1924 dice que "es Municipy 
la asociación natural recon 
cida por la ley de persona? 
de bienes", etc., y en la w 
te expositiva de dicho Estâ  
to se afirma que el Municipi 
no es hijo del legislador; 
un hecho social de convlvei 
c ía , anterior al Estado y n 
terior también , y además 
perior, a la ley. 

La ley Municipal de m 
define al Municipio como "m 
asoc iac ión natural de carácti 
públ ico de personas y bienis 
constituido por necesarias« 
laciones de vecindad y doal 
cilio dentro de un territori 
determinado". 

Varias son las definlciom 
que a través de los tieni|ii 
ha merecido esta veneraní 
ins t i tuc ión: asociación, sod 
dad, comunidad, etc., etc, 

A nosotros no nos inquií 
ni nos preocupa grandemenl 
su definición jurídica. Quéá 
se la empresa para solemne 
científica discusión acadéffl 
ca, ya que aquellas expresi 
nes tan propicias son p« 
ello. Nos basta para recon 
cerle su importancia la razi 
incontrovertible de su neces 
ría existencia 

Todos Jos españoles tie« 
derecho a participar en 
funciones públicas de carád 
representativo a través de 
familia, el Municipio y el Si 
d ícato , reza el Código M 
mental vigente del EstadO' 

Esto salo bastaría Para^ 
tacar .la suiprema importa* 
del Municipio, si ya por01" 
motivos excelsos no la tuvie 

Estamos acostumbrados a' 
cantar en líricas estrofas 
excelencias del Municipi"' 
critores, tratadistas V P0 
eos han loado con elocu» 
verbo a esta institución. 

Cómo se han expresado 
este sentido algunas emi 1 
c ías lo veremos en Pr^ 

las necê  
imP'* 
al : 

uir.; 
hí-'-

ya que art ículo 
des de espacio nos 
dar mayor extensión 
s e n t é . 

S a s t r e r í a C E L S 0 

Hecisita oficialas ! « o í i f 

Chang KaiChek ira tari 
de elevar la moral o 

los nacionalistas 
Tokio. — Doscientos millón/^ 

de dólares y mil oficiales nor
teamericano;, b a s t a rían para 
salivar a la Cíiina nacionalista, 
ha 'jedarado hoy a la Prensa 
el genteiral Ch;nnauJt, llegado 
ayier a Tokio. (Efe.) 

DESERCION D E FUN
CIONARIOS 

Honigkong. _ El Departamen 
to comercial de la Comisión de 
recursos nacionales que estaba 
encargada ¿fe la adninLtración 
del Wolfranv y de otros mine ra
lles de valor estratégico, ha 
anunciado ique cortaba todas 
sus relacione, con «1 Gobierno 
de Ohang KaíXlhek, y qi^ to
das fas existencias de minera
les y maquinaria que 9e enoueim 
tran en é^ta, las pone a dispo
sición d 1 Gohüerno comunista 
de Pekín, Los desertores c0n W11 
O m k Shiang, jefe del Departa
mento, v 34 eminleados más. 

cantidad^ Sie ignora la 
de materiales que t ' 6 " ^ 
ganigmo, pero se ct£e -
consideraible:. (Efe.) ^ 

^ E S P E R A LA 
DA CHANG la 

Wongkong.—Se esf*;¡:( tt 
gaJa de Chang K a i ^ ^ 
próximos días, con ^ t -
levantar la moal Y' e 
iié ico nacionalista. v 

E n ios medios poli" ^ ^ 
ta ciudad se ere- ^ " j ^ l 
zo del gene-ralisim0 \aI,K« 
tu.de, ya ^ 
d) sO;-cione-

fuerzas e !• Os y 
ÍEfc;> 

Enfermedades de ^ 
Conc i t a de 12 ^ ' ¿ - o iT 
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